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ALTERNATIVAS DE PRODUÇÃO 

SECA 

pior safra da soja 
eca que 'frustrou a safra de verão entrou 

para a história como a pior devastação da 
ricultura gaúcha. Na região da Cotrijuí a 
ca levou embora 353 mil 664 toneladas 

de soja - Centrais 

Escala mínima de 
produção é a proposta 
lançada pela Cotrijuí no 

seminário sobre 
· Alternativas de 

Produção. A discussão 
iniciada no dia 2 de maio 
contou com a presença 

de representantes 
eleitos, conselheiros e 

técnicos da Cooperativa 
e tem como objetivo a 
·alteração do sistema 

produtivo da região 

-- 4, 5 e 6 

INVERNO 

Lavoura complicada 
De bolsos vazios e sem custeio, o 

produtor vai reduzir a área de trigo de 
forma significativa. Em compensação, 
a_aveia e outras culturas recomendadas 

podem preencher o espaço deixado 
pelo trigo, contando para isso com 
variedades de boa qualidade como a 

aveia CTC i - Pioneira, recente 
lançamento da Cotrijuí-- 6 e 7 
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A seca que se abateu sobre a safra de verão, e 
em especial sobre a cultura da soja entrou para 
a história da agricultura gaúcha como a pior de-

apenas um drástico agravante. Proposta ern 1 
frustração de trigo ocorrida em 1972, o v ·li 

vastação dos últimos quarenta anos. A produtividade 
da oleagionosa na região Pioneira da Cotrijuí nunca foi 
tão baixa - 650 quilos por hectare segundo as estima
tivas finais, encolhendo a produção em quase 354 mil 
toneladas. O milho também ficou na poeira e sumiu 
dos galpões da região. As dívidas geradas pela seca 
são retumbantes e não deixam dúvidas de que a torneira 
da agricultura secou. 

de diversificação, permanentemente estIn 
Cooperativa, adquire, a partir de agor?., um 1 

sionamento, como bem enfatizou o semin, 1 

ternativas de Produção realizado no dia cfi 
em ljuí. O modelo trigo-soja e as médias de p1 
obtidas na maioria das propriedades não 
mais a realidade econômica explicitamentr 
configurada especialmente pelo fim do créd1l 
alta concorrência do mercado agrícola mur 
escapar de um processo de seleção gradai! 
acentua a cada safra, o produtor tem que, Sf' 
alterar o seu modelo de produção, tendo 
que a diversificação passa pela produção d 
atividades, mas todas muito bem gerenciad 
isso, a Cotrijuí apresenta inclusive uma propo 
de verticalização da produção, através da es ,li 
de produção, onde o produtor, considerando l u 
ções individuais se insere em uma das integra 
zadas pelo programa. O assunto é urgente 
começou, devendo a partir desse seminário 

Para piorar a situação, o governo, como era 
de se esperar, não está tocado a irrigar a economia 
agrícola do Rio Grande do Sul, já que até agora nada 
fez para reparar um estrago que iniciou antes mesmo 
da estiagem, pela falta de tecnologia necessária à lavoura. 
Os prejuízos históricos da seca, na Cotrijuí e no Estado 
estão nas páginas centrais. 

e om este quadro final deixado pela frustração da 
safra de verão, o que resta ao produtor? Especial
mente quando ele tem pela frente toda uma safra 

de inverno que só não é mais complicada que a de 
verão, porque se espera que, pelo menos São Pedro 
não vire as costas. Pela parte da Cotrijuí essa é a hora 
de arregaçar as mangas ao máximo, de forma a alterar 
todo um sistema de produção falido que tem na seca 

a todos os associados atuantes da Cooperatrv 
de reuniões e dias de campo que já come 1 

programadas. As explanações do seminário, 
gias de gerenciamento e a proposta de escal 
estão nas páginas 4, 5 e 6. 

Proagro: nova realidade 
Manoel Luzardo de Almeida 

Volto a comentar esta importan
te matéria, exatamente numa hora 
em que o nosso produtor rural enfren
ta seriíssimos problemas, provocados 
por prolongada estiagem, com perdas 
substanciais de safras, endividado com 
bancos e ainda na dependência de libe
ração de recursos do crédito rural já 
para as próximas safras. 

Exatamente esse é o quadro pa
ra o segmento da agropecuâria rio
grandense, cuja atividade é a grande 
responsável pela produção de alimen
tos para o pais, e, por outro lado, tem 
parcela altamente representativa na 
formação de divisas na Balança Co
mercial Brasileira. 

O Proagro é, a rigor, um 
Programa de Garantia para a ativida
de agropecuária, instituído pela lei 
nº 5969, de 11.12.1973. 

Ao lon~o de mais de 15 anos de 
experiência, Já deveria se ter transfor
mado, em realidade, em verdadeiro 
seguro rural, em toda a sua abran~ên
cia como ocorre nos demais pa1ses, 
onde a agricultura assume o lugar que 
merece. 

Os riscos dessa atividade econô
mica, por demais conhecidos, são, 
em grande número ainda incontrolá
veis, e quando isso não acontece, os 
elevados custos os tornam anti-econô
micos. 

De outra parte, continuamos afir
mando, esse Programa ainda é um gran
de desconhecido, e para tanto remete
mos o nosso leitor para um longo arti
go publicado na revista da Farsul, se
tembro/outubro/84, sob o título: Pro
agro, um grande desconhecido. 

ue là até agora, enfrentando ain
da tantos contratempos, embora já 
modificado, quer para tornar-se mais 
abrangente quanto ao número de ris
cos a serem cobertos, quer no que se 
relaciona às garantias de cobertura. 

O limite inicialmente estipula-

do em 80 por cento do valor financia
do pelo agente, passou para 100 por 
cento. 

Os recursos próprios aplicados 
pelo produtor rural na sua atividade 
passaram a ter cobertura pelo Proagro, 
o que não acontecia. 

Mas, ainda cabe ressaltar que 
hâ muito o que avançar em matéria 
de seguro rural neste país. 

Enquanto outras nações já de 
longa data solucionaram o problema 
do seguro rural, no Brasil continua 
sendo objeto de discussão, ou, q_uan
do muito, matéria de alguns ProJetos 
de Lei nas Casas Legislativas. 

Mais ainda, os problemas da agro
pecuária são encarados com tanta se
riedade, que diversos países não se li
mitam a ter um seguro rural para in
denizar os prejuízos dos seus produto
res, vão muito mais longe, destinam 
elevados recursos e os destinam ao se
tor sob a forma de subsídios, como 
ocorre nos Estados Unidos, no Merca
do Comum Europeu (12 países) e nes
se rol de nações preocupadas com 
uma atividade que produz o alimento 
para as suas populações, está também 
o Japão, para chegarmos a outros con
tinentes. 

íê)CIJI1WCltNAl 

Enquanto outra•. 
já de longa ct , 
solucionarom 

problema do ·., 
rural, no Brasil 

sendo objett• 
discussão, ou. q 
muito, matéria d 

projetos de L 1 

Casas Leglsl,11 

Contudo, neste final de e 
rio, não poderia deixar tam 
aproveitar a oportunidade p,11 
mar que o Ministério da A~• 
e da Reforma Agrária, na u 
gestão, se volta com interesse· 1 
aparelhar o ~oagro, e 
deliberadamente prevendo o. f 
para o ano de 1991. 

De outra parte, tamb~m 
a iniciativa da descentralizaç!lc 
sistema de julgamento daquclt 
sos que são submetidos à (, 
Especial de Recursos, sediad , 
sfha, introduzindo-se as Tu, 
Julgamento Regional, como CJM•-■ 
ocorrer também aqui no Rio 
do Sul, programada para brt 

Por tratar-se de matén , 
ta forma ainda complexa, 
orientação e esclarecimentos, 1·11111-. 

quando oportuno, que todru. ., 
Associaçoes de Classes, o p1 'I 
tema de cooperativas, prom 
encontros, com o objetivo d · , 
diversos aspectos do Progr .,,, 
beneficio do nosso produtor , 

Manoel Luzardo de j\Jm 
.Asse~or Econômico da F A 1 



>INDÚSTRIA 
• rspectivas 

lld111 Caaagrande 
es finais do projeto 

ll11no dia dois de maio, o 
1 ntc em exercício da Cotri-
1 Casagrande e o assessor 
, e Planejamentos, Robin 

l mm reunidos com a direto-
1 o Nacional de Desenvolvi
•nômico e Social (BNDES), 
Janeiro, onde foram feitas 
tliscussões sobre o projeto 

111. triada Cooperativa enca
ll1uele órgão, o qual deve 
,·om50 por cento dos recur-

11!0 em 10 milhões de dóla-
1j1 to de agroindústria da Co

m parecer técnico aprova-
,.,nco e deve começar a ser 
li nos próximos meses. Proje-

1 .t industrialização de aveia, 
1111lho, arroz, trigo e outros 

produzidos na região, a sua 
\ ;lo tem uma importância fun-
1 na medida que amplia o pro-
verticalização desenvolvido 

11juL 

1 )emocracia 
eficiência 

111ocracia e eficiência são duas 
,1ue não podem estar dissocia

t•rojetos que se dêem ao coope
" em geral. É o que aponta, 

11110, um esmiuçado trabalho 
,ra/izado pelo educador Helio 
ro, ex-presidente da Cesma -

u11va dos Estudantes de Santa 
111c acabou de realizar mestra-
11tiologia Política na Universi

' ,l ral de Santa Catarina. 
trabalho de Marchioro foi dis-

' om 20 comunicadores de co
'tH do Estado, que estiveram reu
,, ilia três de abril em Ijuf, 011-

,, m se tratou do calendário de 
o setor para o ano de 91. 
, O - Baseado especificamen-

111•riência da Cooperativa Júlio 
11/hos, a Cotrijuc, o estudo de 
,oro, mostra as mudanças ocor
,, comunidade em que a institui
""• na medida em que ela pr6-
rt'Cicla, tomando por priorida

,1,1 nova estrutura administrati
' ,·ada na participação efetiva 
, 1ados e funcionários. 
,1,n o nome dt ''A cooperativa 
mtrumento de 'mudança: o ca
l ·otrijuc'~ o trabalho resgatou 
,1Ji:tória iniciada a partir de 78, 

11 Cotrijuc" se encontrava em 
11u1ção de crise limite. Ao invés 
,,a a saídas finançeiras, a Co
' da qual Hélio participou como 
,,, procurou desenvolver um tra-

1111 r.nsivo de discussão e de insta
,,. um sistema de representativi-
1,m1bém de administração com 
,pação dos associados. O resu/
:1mdo M archioro, foi o sanea

i om a participação de todos 
, •~ de interesse da Cotrijuc, co-
1!1ém a reestruturação, por con-

1 1u, de entidades como sindica-
11us e clubes da comunidade. 

Zawatski na Ocergs 
A modernidade do '"1r======r 
sistema cooperati
vista do Rio Gran
de do Sul é a ban
deira desfraldada 
pela nova diretoria 
da Ocergs, a ser 
eleita no dia 10 de 
maio, e que tem 
como cabeça de 6110 Zawatekl 
chapa o presidente da Cooperativa Tri
tícola Três de Maio, He1io Zawatski. 
Ele pretende, na prática dedicar-se a 
uma integração eficaz do sistema, pois 
sente que até aqui "tem algumas pes
soas puxando cada qual para seu lado". 

Essa modernidade, enfatizou, deve 
começar pela tevalorização da Ocergs 
como entidade maior do sistema no Es
tado, sem no entanto, despersonalizar 
os diversos segmentos em que é forma
do o cooperativismo, em especial as fe
derações, que devem manter suas me
lhores características. Faz parte da in
tegração tarefas práticas, como uma 
central de compras e também urna ne
gociação séria e com regras bem defi
nids entre Ocergs e Fecoergs, visando 
a fonnação de urna parceria que possa 
solucionar os problemas que cada seg
mentos enfrenta. Zawatski tem corno 
companheiros de chaf>a o cooperativis
tas Antonio Cigana (Capaçava do Sul) 
e Ely Liska (Porto Alegre), na primeira 
e segunda vice-presidência. 

Mudanças internas 
A renovação do poder na Cotrijuí instalada com as eleições dos dias 14 e 

15 de ma1"Ço traz algumas modificações na estrutura administrativa. A nível 
geral foram definidas as seguintes áreas de apoio à direção eleita: 

* Secretaria Geral - Gustavo Amo Drews 
* Assessoria e Comunicação/Relações Públicas!Cotrijornal - Valmir Beck 

da Rosa 
*· Auditoria Interna - Guido Carlos Deutschmann 
* Assessoria de Projetos e Planejamento - Robin Bahr 
* Gerência Administrativa - Carlos Gilberto Krause 
* Gerência de Comercialização e Industrial - Nelvir José Zardin 
* Gerência de Recursos Humanos - Osmar da Silva 
* Gerência Agro técnica - Léo José Goi 
* Gerência Financeira - Julio Feil 
* Gerência de Compras e Abastecimento - Valdemar Helwein 
* Gerência de Operações - Heinz Jurgen Dreyer 
Nas unidades recebedoras, a estrutura gerencial pennanece a mesma. 

Augusto Pestana tem agência do BB 
Uma conquista da comunidade que 

reivindicava uma agência do Banco do 
Brasil há mais de dez anos. Dessa forma 
o prefeito de Augusto Pestana, Darci 
Sallet se referiu a transformação do an
tigo posto avançado do Banco que no 
dia 19 passou a operar como agência, 
tendo como gerente Ademir Verzaro. 
Na inauguração, o prefeito fez um ape
lo à comunidade para que mantivesse 
seu apoio ao crescimento da instituição 
bancária, lembrando, ao mesmo tempo, 
que o prazo de confinnação da agência 

Pesquisa 
sobre Ijuí 

Ij uí está sendo motivo de uma 
pesquisa dirigida pelo Centro de Pes- . 
quisas Latino.-arnericanas do Institu
to Geográfico da Universidade de Tü
bingen, na Alemanha, através do pro
jeto "As cidades médias brasileiras e 
o seu papel para o desenvolvimento 
regional". Este tipo de trabalho, enfo
cando aspectos sócio-econômicos do 
Brasil, vem sendo realizado pelo Insti
tuto Geográfico da Universidade de 
Tübingen já há 20 anos. Mas não é 
só Ijuí a cidade a ser trabalhada den
tro do projeto. Outras seis cidades 
brasileiras - Caruaru, Pernambuco; 
Ilhéus/Itabuna na Bahia; Montes Cla
ros, em Minas Gerais; Piracicaba, São 
Paulo; Blurnenau, Santa Catarina e 
Ji-Paraná, em Rondônia também es
tão sendo avaliadas pelo Instituto Ale
mão, num convênio com a Universida
de do Rio de Janeiro. 

O objetivo do projeto em anda
mento desde 1990, é o de mostrar as 
diferentes funções que as cidades de 
porte médio podem exercer no desen
volvimento de uma determinada re
gião. O trabalho de pesquisa na re
gião vem sendo coordenado pelo pro
fessor de geografia Wolf Dietrich 
Sahr. Diz que Ijui é urna cidade mé
dia centralizadora "e que em decorrên
cia de uma significativa mudança es-

deveria se estender durante todo o ano 
de 1992 e não no ténnino de 1991. O 
vice-presidente da Cotrijuí, Euclides 
Casagrande, parabenizou a ·população 
pela conquista, destacando também o 
momento de crise por que passa a agri
cultura, e a necessidae de recursos para 
que o produtor continue produzindo. A 
cerimônia contou ainda com a presença 
do gerente da agência do Banco do 
Brasil de Ijuí Dorildo Berger, represen
tantes do Legislativo Municipal, da 
Justiça, entre outros. 

O profeeeor Wolf Sahr 
Cotrijuí, o sistema cooperativp 

praticado na região 

trutural no seu sistema agrícola puxa
do pela mecanização e o cooperati
vismo, sofreu uma graQ.de transforma
ção nas últimas décadas". 
VÁRIOS ASPECTOS - Em ljuí, as
sim corno nas demais cidades pesquisa
das, o professor Wolf pretende exami
nar o desenvolvimento econôrnico,so
cial e histórico do município, avalian
do suas diferenciações internas e a in
terdependência de funções no contex
to regional. 

Ijuí foi escolhida, segundo Wolf 
Sahr,por representar uma cidade que 
vem apresentando uma- modernização 
muito grande. Outra razão apontada 
pelo professor é a própria existência 
da Cotrijuí, "uma cooperativa que tem 
contribuído significativamente para 
o desenvolvimento regional" e também 
a Universidade de Ijuí. "A cidade de 
Ijuí é um polo intermediário, crian
do ligações em toda a região", obser
va o professor lembrando que o resul
tado das pesquisas será publicado em 
português, alemão e inglês. 

10:~ 

l:cJurtas 
SARGS - Reestruturação da 
Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento a fim de evitar 
superposições e paralelismos no 
órgão estadual é um dos pedidos 
feitos pela Sociedade de Agronomia 
do Rio Grande do Sul, Sargs, através 
de um documento entregue ao 
secretário Aida Pinto, no dia 11 
de abril.' Além disso, a Sargs, pede 
a implantação de uma política de 
recursos humanos, ampla e 
abrangente. Quer aináa que a 
Secretaria passe a coordenar o 
programa estadual de agropecuária, 
elabore uma polftica agrícola 
ouvindo os conselhos estaduais e 
regionais de desenvolvimento 
agropecuário, implante um 
Conselho Estadual de Agricultura 
e crie também conselhos regionais 
para adoção de critérios técnicos. 
Por fim, a Sociedade destaca a 
necessidade de uma estrutura 
própria para tratar dos aspectos 
que envolvem a questão agrária. 
Esse organismo deve ser aparelhado 
adequadamente, tanto no que diz 
respeito aos aspectos operacionais 
e econômicos, quanto a recursos 
humanos", diz o documento da 
Sargs. 

□□□ 

AHembl61a 
Reforma estatutária e trigo 

FECOTR IGO - A Federação das 
Cooperativas de Trigo e Soja do 
Rio Grande do Sul realizou no dia 
08 de março em Cruz Alta a sua 
Assembléia Geral Ordinária. Além 
da discussilo e aprovaç/Jo do balanço 
referente ao exercfcio anterior, os 
representantes das cooperativas 
singulares associadas elegeram o 
novo Conselho Fiscal e aprovaram 
as reformas estatutárias introdJ.4zidas 
110 Éstatuto Social da Federação. 
Em pauta, na discussão dos assuntos 
gerais, o problema trigo e uma 
avaliação dos prejuízos causatk,s 
Jela seca nas lavouras de soja e 
milho do Estado. A Assembléia Jo, 
dirigida por Odacir Klein, presidente 
da Federação e por Rui Polidora 
Pinto, vice-presidente. Ainda 
pesentes na Assembléia Airton 
Kanitz, presidente da Funcoop e 
Ade/ar Cunha,presidente da Ocergs. 

□□□ 
COCECRER • Apesar da extinção 
do BNCC, quando da edição do 
Plano Collor I, as cooperativas de 
crédito do Rio Grande do Sul têm 
c~m~eiui~o um desempenho 
s1gmf1cat1vo para os cada vez mais 
bicudos dias de hoje. Pelo balanço 
do Sistema Integrado de Crédito 
Rural Cooperativo do Estado 
(Sicredi), divulgado recentemente, 
as cooperativas atingiram um 
patrimônio Hquido de um bilhão 
486 milhões de cruzeiros. O balanço 
demonstra ainda que, nos últimos 
três anos, os depósitos aumentaram 
63,94 por cento, os .émpréstimos 
7,6 por cento, enquanto a 
rentabilidade sobre o patrimômo 
líquido foi de 25,26 por cento. 
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Para escapar- da crise 
A alteração do sistema produtivo da região vai 
ser decisivo para a permanência do agricultor 
na sua propriedade e também para as 
cooperativas. Esse, em resumo foi o assunto 
tratado no encontro no dia dois de maio, em 
ljuf. A escala mfnima foi proposta pelo 
departamento agrotécnico e o merc:ado da soja 
apresentado pelo analista Argemiro Luís Brum 

"Coragem, tecnologia e traba
lho". Essas palavras muito bem apre
sentadas pelo gerente agrotécnico da 
Cotrijui Pioneira, Leo Gói, resume 
em parte os objetivos propostos pelo 
primeiro encontro sobre Alternativas 
ae Produção realizado pela Cooperati
va no dia dois de maio, na Afucotri 
de Ijuf, na presença de representantes, 
conselheiros, técnicos e autoridades 
da região. O encontro contou com a 
participação do superintendente da 
Cotrijuf, Celso Sperotto, do presiden
te em exercício da Peco trigo, dos f es
quisadores do CTC, João Migue de 
So\11.a e Luiz Volney Viau e do espe
cialista de mercado Argemiro Brum, 
servindo como ponto_de partida para 
uma reestruturação urgente do mode
lo de produção atual que vem sendo 
desenvol\ ido nas propriedades da re
gião. 

As premissas destacadas por Leo 
Goi foram de inicio justificadas pelo 
superintendente Celso Sperotto e que 
ao lembrar o dificil momento por que 
passa a agricultura local, agravada pe
la estiagem histórica que passamos, 
disse ser agora o melhor momento pa
ra colocar em prática tudo o que a 
Cooperativa tem feito através da pes
quisa e da tecnologia aplicada. "Os re
cursos são pequenos, mas temos que 
ter criatividade para construir alterna
tivas de produção", enfatizou o supe
rintendente. 

-/ 

Alternatlvu 
Representantes, conselheiros e técnicos no seminário 

Ao resgatar um pouco da histó- go-soja, sem que, no entanto, estas 
ria da modernização da agricultura culturas se extingam das lavouras". 
na região, o &erente agro técnico Leo Esta constatação determina sim, a obri
Gói foi enfático ao apresentar as ra- gação de se aumentar a produtivida
zões para a implantação imediata de de de ambos os grãos, diminuindo as 
alternativas de produção, uma expres- suas áreas e cedendo espaço a outras 
são que, de certo modo não parece atividades, igualmente com produtivi
nova, mas que hoje ganha uma defini- dades, explicou o agrônomo. 
ção econômica, no sentido exato do E preciso estar muito bem inte 
termo de trabalhar sobre a escassez, rado dessa transformação, que tem 
buscando a maior eficiência possivel. na diver.sificação a via de estabilida-

Leo Gói recordou também que de, através de um outro modelo de 
o primeiro passo para a diversificação propriedade, onde o grão passa a ter 
ocorreu num momento difícil, em uma importância ainda maior. Essa 
meio a frustração da safra de trigo alteração do perfil pregada pelo geren
de 1972 e citou a criação do CTC, te agrotécnico depende de três pontos 
em 1976, como centro de difusão das básicos, coragem para enfrentar o mo
alternativas apregoadas. mento, "que é muito dificil", tecnolo-

"Chegamos à década de 90, sem gia, já que é preciso fazer um pouco 
o crédito e muito menos sem os subsi- de tudo mas bem feito e ainda muito 
dios que existiram em certas épocas", trabalho. 
disse Leo Gói, o que significa em ou- O momento é difícil, sim, afir
tras palavras," ao fim da monocultu- mou Leo Goi, mas por isso mesmo 
ra e o estrangulamento do modelo tri- precisamos alterar a situação. A safra -TRIGO 

ProdUção nacional à deriva 
"Em razão do grande volume 

de troca-troca, as cooperativas estão 
a descoberto e muitas correm riscos 
para continuarem mantendo suas ati
vidades", afirmou Rui Polidoro Pinto, 
presidente em exercicio da Fecotrigo, 
durante o seminário sobre Alternati
vas de Produção. Os recursos emergen
ciais que poderiam amenizar a situa
ção, estão, como de resto, em total 
compasso de espera. O crédito de ma
nutenção é a exceção, mas o volume 
disposto pelo banco e na forma co
mo é distribuído ao agricultor, é uma 
verdadeira piada", ironizou Polidoro. 

Do complicado cenário que se 
impõe a agricultura brasileira, o tri
go também vive a pior polftica da sua 
história. Há poucos dias foram comer
cializadas as últimas parcelas do pro
duto no Estado e isso porque está fal
tando trigo no Brasil Central", comen
tou o presidente da Fecotrigo, avalian
do um atraso de comercialização que 
vem acontecendo desde a safra de 89 
e que se misturou a mudança nas re
gras do jogo e aos poucos recursos 
para o plantio no ano passado. 

Complicada é até uma palavra 
amena para qualificar a situação do 
trigo, pois segundo Polidoro, as conse
qüências são graves. Desestimulo, pre
ço baixo, aquisição em época inade
quada, armazenagem problemática, 
transporte, etc. Tudo isso está presen
te nesta safra de inverno que vem acom-

Página 4 

panhada de VBCs e preço núnimo 
defasados, como bem provam os cálcu
los do irupo de Trigo e da Federação. 
"A revisão dos VBCs anunciada pelo 
governo não bate com os nossos cus
tos e o que é pior, até agora nenhum 
recurso para o inverno deu sinal de 
vida". Para completar, as importações 
estabelecidas pelos acordos f>ilateriais 
entre Brasil e Argentina representam 
atualmente 120 milhões de dólares, 
uma soma que atenderia todas as exi
gências do Rio Grande do Sul. 

Como saldo de toda esta história, 
a redução da área de trigo já é uma 
realidade a nível nacional. O estado 
do Paraná terá sua área de trigo redu
zida em 30 por cento, percentual que 
deve se repetir no Rio Grande do Sul, 
e que significa, ao final dos últimos 
três anos, uma redução de um milhão 
de hectares, já que as estimativas pa
ra a lavoura gaúcha apontava apenas 
500 mil hectares neste ano. No Mato 
Grosso do Sul a lavoura foi reduzida 
pela metade e ainda não chegou ne
nhum centavo para o trigo que já es
tá nascendo", destacou Polidoro. 

Mantida esta politica, se é que 
pode ser chamada assim, a triticultu
ra nacional estará aniquilada", adver
tiu o presidente da Peco trigo, lembran
do amda que o trigo nacional é o 
mais barato a nível de consumidor. 
DIÁLOGO DE SURDOS - A incom
preensão do governo no estabeleci-

Rui 
Polldoro 

Pinto 

mento de uma polftica agrícola não 
se restringe ao trigo, como bem lem
brou Polidoro. ao citar o caso do mi
lho, que devido a estiagem, já teve o 
seu preço mais do que duplicado. Por 
causa disso, os três estados do sul já 
colocaram nas mãos do governo fede
ral, documento que propõe algumas. 
alternativas para supnr a demanda da 
atividade ammal. "~m Brasília, no en
tanto, o que ocorre é um diálogo de 
surdos", protestou. "A gente fala em 
custos e eles respondem com inflação". 

"Temos que ser reconhecidos co
mo quem produz 50 por cento do 
PIB", reclamou o presidente da Peco
trigo se referindo a "fantástica" taxa
ção que incide sobre os produtos agrí
colas no pais. E por isso mesmo, rea
firmou a necessidade de uma maior 
representação do setor em órgãos de
cisórios, como o Conselho de Importa
ção do Trigo. Essa mesma participa
ção é pregada para área de solos. "Nos
sos projetos não podem ficar na gave
ta", disse, por fim, esperando a presen
ça marcante do segmento no gover
no estadual, através dos Conselhos 
Regionais. 

[OJ~ 

Celeo Sperotto • • 
Coragem para mo 

de inverno e sua signifi 1 
da área de trigo é um 
de que a resposta pode 1 

ocupação da terracomcull 
tivas e de real importânt 
tras atividades agropecu(u 
tura montada para a pr 
de ser bem aproveitada, r 
Goi, relacionando esta 
ao baixo puder de troca d< 
agrícolas, em que a aqui 1 
trator médio nos dias de h 
vale a dois mil e 800 quilo 
URGtNCIA - A alteração 
lo de produção também , 
rápida, disse o agrônomo, 
ainda a este processo o , 
de recuperação de solo e a v 
ção das atividades diversih 
zendo algumas atividades, 11 
feitas, se chega à produtivid 
da, conclui Leo Goi, rec 111 
os avanços que já foram c rn 
ao longo dos anos em que a 
de diversificação começou a 
dada pela Cooperativa. A r 
leite e suínos serve como ex 111 
brindo atualmente 60 por nl 
turamento da soja, depois 
ção". Em seguida à explanaç 
Goi, os participantes ouviram 
postas técnicas da pesquisa qu 
respeito a gerenciamento d,1 
de e escala núnima de produ\ 

Revisão lon 
dos custos 

''.A revisão dos VBCs e , 
ço mlnimo do trigo não alt , 
nada o quadro previsto para 
de inverno". Assim reagiu o pr 
te da Fecotrigo Rui Poliáoro 1 
outras lideranças do setor no }
depois do anúncio do Conselh 
netário Nacional no dia trls d 
adotando uma revis4o nos 1• 
do custeio do trigo, triticale e e 

A decisão do governo J 
corrige o VBC do trigo em up 
20 por cento, passando a faixa 1 

(nfvel dois com produtividad 
Cr$ 33,3 mil o hectare par 
39.960,00 mil. Muito longe, p 
to, dos Cr$ 69.000,00 calculadl, 
Fecotrigo. O'preço mlnimo da 
ra teve um reajuste de 15 por , 
JXlSSando de Cr$ 27.888,70 to11 I 
Jnra Cr$ 32.072,00 a tone/ado 

Em relação aos custos cal 
dos pelo departamento agrot 
da Cotrijul, a defasagem dos 1 
anunciados não foge a regra. JJ 
siderando o custo total do /1 
atualizado para o mês de n111 

economista rural Luís Julian, 
ta um aumento de 15 por centc 
vando o valor para C,$ 106.7 
sendo os custos variáveis repr ·. 
dos por Cr$ 77.417,00. 

Os valores de custeio u11 
tão baixos que o próprio Ban 
Brasil resolveu adotar duas f 
novas. Um VBC de Cr$ 40.000 
hectare para quem possui produt 
de de 1.720 quilos a 2.100 qui/, 
hectare. E de Cr$ 50.000,00 
quem alcança uma média ac1m 
2.100 quilos por hectare. 



ALTERNATIVAS DE PRODUÇÃO 

Melhor gerenciarnento 
tecnológico 

Na encruzilhada em que se encontra a agricultura regional, o produtor tem que implantar 
um gerenciamento dos recursos existentes na propriedade. caso queira continuar produzindo 

encontrar alguém atuaJ
fi o qualifi~ue o "quadro da 

cl difícil' . O pesquiador 
Viau, do Centro de Trei
otrijuí, confinna isso du

palestra no encontro sobre 
de Produção~ 

111 numa encruzilhada q_ue 
produtor a tomar uma dire-
1 ou o agrônomo se valendo 
, realizadas em todo o Bra
' a situação fica muito clara. 

1 ,, disse, se comprova a an-
11111 colono que não vê futuro 
, ultura, e de outro, pessoas 

perança. alicerçada na or
na produção da empresa 

Ir vés de uma melhor divisão 
li e e inclusive dando suporte 

complexos agroindustriais 
uropeus e do Japão. 
1tomia tal vez sirva para de
ue, em se tomando novas 
lguma coisa pode ser trans-

laro que para isso é preciso 
(lhstáculos, decididamente fi
• os quais ·só tendem a se 

, 1 visão do pesquisador. Mas 
mo o desafio, buscar alterna-
continuar produzindo. res-

111 y, apontando como primei
º reconhecimento de que a 

tr praticada até agora não po
ontinuar. 

SUBSTITIDÇÃO - Para exemplifi
car a substihúção do sistema de produ
ção, Volney" enumera as características 
da agricultura de ontem, no sentido fi
gurado. Entre elas, a má utilização da 
terra. especialmente no inverno e a 
ociosidade da mão-de-obra na proprie
dadem que chega a atingir no modelo 
trigo-soja cerca de 80 por cento. Além 
disso, a produção animal com médias· 
ridículas em função da falta de progra- · 
mação alimentar, a má utilização do 
potencial genético das variedades. A 
erosão, que desde 1949 vem sendo 
combatida ainda não está afastada das 
lavouras. e ainda a deficiente utiliza
ção de fertilizantes e também a ausên
cia de um maior treinamento a nível de 
gerenciamento da propriedade agríco
la. 

Uma primeira estratégia, 
pensa o pesquisador, seria a organiza
ção dos produtores em associações, em 
condomínios de produção e até nos sin
dicatos, de fonna a buscar mais repre· 
sentatividade. Exemplo dessa estraté
gia são os 21 bilhões de dólares obtidos 
por Santa Catatina a partir de um pro· 
grama de microbacias hidrográficas, 
junto ao Banco lnteramericano de De· 
senvolvimento, o BID. E exemplos 
práticos ou táticos para essa organiza
ção também não faltam. Estão aí as 
Apsats, que mesmo não resolvendo os 

~ Vatiey Vlal 
Estratáglas para alterar o s)stema produtivo 

problemas da suinocultura, contribuem 
para que o produtor melhore os seus ín
dices de produtividade. Nesta estraté
gia de organização, encontra lugar 
também a interação dos diversos ór
gãos e instituições que participam das 
economias regionais, como prefeituras 
e cooperativas. 
TECNOLOGIA AJUSTADA - Co
mo segunda estratégia, Volney aponta 
o ajustamento de tecnologias que até 
agora estavam voltadas para a mono
cultura. É preciso dimensionar esta 
tecnologia l?ªra o todo da propriedade, 
diz o pesquisador.a fim de que alcance 
t1ma produtividade técnica e também 
da mão-de-obra, e deve vir sempre 
acompanhada de um custo em benefi
cio dessa tecnologia. Como exemplo, 
V olney lembra a densidade adequada 

Escala núnima é a proposta. 
lalização das atividades, 

t ntada por um forte sistema 
iversificação, é a proposta do 
rtamento agrotécnico para 
rruturar o sistema produtivo 

, ião 

l unto com toda discussão que 
l11h as razões de se buscar e efe
, pidamente as alternativas de 
l 1\ ão, o encontro do dia dois de 

presentou uma proposta práti-
1 borada pelo pesquisador João 
1 de Souza e Rivaldo Dhe:in, 

nnjunto com o gerente agrotéc
Leo Goi. Baseada em escalas 

111 para as diversas atividades 
mdução, a proposta pretende 

ltuturar a diversificação, dimen-
11do-a em três tipos principais 

111tegração: pecuária leiteira e 
. uinocultura e grãos e produ

lr bovinos e grãos. Partindo de 
rea em aproxim.adamente 25 
s, o projeto inclui para as três 
dades uma estrutura de apoio 

1 pela produção comercial. 
, ão de subsistência e por uma 
permanente (matas, hortas e 

Ir ). 
1. mbrando que ainda deve ser 
l,lcrado o exptessivo grupo de 
11tores de hortigranjeiros exis

. João Miguel assinala que, · a 
" modo, essa é a melhor fonna 

cterizar as potencialidades da 

região. Ressalta também que, depen- · 
dendo da estrutura individual, as três 
atividades podem ser desenvolvidas 
pelo produtor ao mesmo tempo. 

Mas onde se pretende chegar 
com tudo isso? Antes de mais nada é 
preciso ter em mente que produzir em 
escala, significa como todos já de
vem saber, ter uma resposta econô
mica daquela detenninada atividade, 
e para isso se pressypõe um planeja-

- mento gerencial. "E impossível falar 
em diversificação hoje em uma pro
priedade, com duas porcas ou com 
uma produção leiteira de 30 litros de 
leite' • argumenta o pesquisador, ex
plicando que somente a partir de um a 
produtividade compatível com os 
custos de produção é possível pensar 
em resultados financeiros, técnicos e 
em treinamento de mão-de-obra, fa
miliar ou controlada. 
COMPLEXIDADE - A proposta 
lançada pelo departamento agrotéc
nico da Cooperativa se apoia em 
questões já citadas anteriormente, 
como o dificil gerenciamento da pro
dução agrícola. Isso porque, para a 
obtenção de uma renda satisfatória, 
as unidades de produção, entre várias 
estratégias, dependem do seu grau de 
articulação mantidos com o vasto 
complexo agroindustrial (a pesquisa, 
o sistema financeiro, a assistência 
técnica) e ap6s (unidades de recebi
mento, beneficiamento, distribuição 
e marketing) à propriedade rural. 

Ainda assim, continua João Mi
guel é impórtante observar que a 
agricultura mundial apresenta um 
crescimento de 2 ,4 por cento ao ano, 

desde 1950, contra um crescimento 
populacional de 1,9 por cento. A 
causa desse crescimento, contudo, 
não é a expansão da área (0,5 por 
cento), mas sim a produtividade, na 
ordem de 2,5 por cento para a terra e 
os insumos e de 3,5 por cento para a 
mão-de-obra. Como exemplo, o pes
quisador do CTC considera a agricul
tura norte-americana, no período pós 
1960 até 1989, 53 porcento na terra, 
57 ,1 nos insumos e 164,7 por cento 
para a mão-de-obra. 

Este crescimento dos países de
senvolvidos, tem uma relação direta 
com os sistemas educacionais, se
gundo João Miguel, mas. também .se 
d-eve a um treinamento constante e a 
esp~cialização da produção, proces
sos que somente acontecem numa 
propriedade quando as atividades 
apresentam escalas. Daí é que, para 
se ter ganho de produtividade em 
qualquer um dos fatores citados aci· 
ma, se faz necessário verticalizar as 
atividades na propriedade. Isso re
quer, de acordo com João Miguel, 
uma mudança no sistema de produ
ção e possibilita, em consequência, o 
estabelecimento da agroindústria 
competitiva na Cooperativa. 

De fonn a alguma. esclarece o 
pesquisador, essa proposta de escala 
mínima significa o esgotamento da 
diversidade de produção. Ela se 
constitui no estabelecimento de pa
droes mínimos que possibilitem are
produção econômica de todas as ati
vidades agrícolas. Para se ter uma 
idéia melhor o João Miguel apresen
ta um exemplo em relação ao primeiro -~ 

do milho, que pode desencadear grande 
índice de produtividade para a cultura. 

A diversificação propriamente di
ta também entra como estratégia, já 
que desde suas origens, vem apresen
tando resultados significativos. mas 
encontra, por outro lado, muitas difi
culdades. E um processo trabalhoso e 
exige conhecimento", e por isso não. 
pode ser·feita de forma flutuante. 

Aliado a diversificação, aparece 
também, e em especial na pequena pro
dução, uma proposta de produção com 
caráter ecológico. A sua implantação, 
contudo. depende e muito da assimila
ção do consumidor. Aparece igualmen· 
te a agroindustrialização, u~a prop?s· 
ta já consolidada pela CotnJ.uí, e qne 
comprovadamente pela pesqmsa conse
gue manter os recursos gerados na ptó
pria região. 

As bacias hidrográficas, por fim, 
que não têm conseguido avançar com 
ntaior rapidez por falta de uma resposta 
comunitária é uma antiga proposta en
volve todo um programa de conserva· 
ção do solo e especialmente uma inte· 
ração dos setores da comunidade. Exi
ge participação do Estado e representa 
um grande mecanismo para superar 
problemas econômicos. Pela cobertura 
do solo, são colocados constantemente 
inúmeras alternativas de culturas me
lhoradoras do solo. É bom lembrar o 
extensivo controle de doenças através 
da rotação de culturas e ainda a aduba
ção verde com leguminosas, como for
ma de fixar nitrogênio no solo com cus
tos muito pequenos. 

Encerrando, Volney salientouaim
portância da pesquisa na fonnulação 
dessas estratégias e a sua aplicação pe· 
los produtores. "A tecnologia nada 
mais é do que o gerenciamento dos re
cursos humanos e naturais existentes 
na propriedade e dos recursos financei
ros que dispomos". 

Joio Miguel 
de Souza -~ 

lmpossfvel 
diversificar 

com duas 
cr1adelras" ------

caso. Com uma propriedade de 25 
hectares, o produtor de leite teria de 
ter no mínimo, 15 unidades animais 
leiteiros produzindo 100 litros de lei
te ao dia. Para conseguir isso, preci· 
saria contar com uma área de pa$ta
aens no inverno e pastagens perenes 
no verão. a16m de silagem e o grão de 
trigo, soja e o milho para a ração. 
Tudo isso somaria de 16 a 18 hecta
res, destinados a produção comen:ial 
da propriedade. Ele teria de contar 
ainda com a produção de subsistên
cia, através de, por exemplo, uma 
criação de suínos, para a qual necessi
taria contar com um pouco de milho e 
forragens, assim como o arroz e o fei
jão. E com os suínos poderia produ
zir peixes ainda para a subsistência. 
Para não fugir das obrigações legais, 
e implementar o reflorestamento de
veria contar com 20 por cento de ma
tas e manter suas hortas caseiras que 
evitam a evasão de recursos da pro
_priedade. 

A atividade leiteira, junto com 
os grãos, seria a principal e passível 
de treinamento de mão-de-obra, de 
canalização de investimentos para a 
geração de produção de outras ativi-
dades em escala. · 
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ALTERNATIVAS DE PRODUÇÃO 

Limites da soja 
A Argentina deve colher nesta sa

fa de soja mais de 11 milhões de tonela
das, enquanto a Bolívia, embora com 
(XJUCa produção, já aparece no mercado 
internacional como fornecedora da Co
munidade Econômica Européia. Os da
dos são do analista de mercado Argemi
ro Luís Brum, representante do setor pri
mário gaúcho na Europa, formado pela 
Cotrijuí, Fecotrigo, Unicoop, Unijuí, De
fensa e a Defer. 

A colocação de Argemiro foi feita 
no encontro sobre Alternativas de Produ
ção, que inclui uma série de palestras re
alizadas pelo especialista durante sua es
tada no Brasil nos meses de abril e maio. 
A ênfase dada por Argemiro em relação 
a prodlu;ão Argentina serve para explicar 
os atuais preços da soja - variando de 5 
a 6 dólares por Bushe/ -, já previstosfor 
ele em vários artigos no Cotrijoma . É 
uma confim1ação também da já anunci~
da reestruturação do mercado da oleagi
nosa que obripa o produJor a redimensio
nar suas atividades de produção, aumen
tando, fundamenta/mente, os seus ga
nhos em produtividade. 

Mercado para a soja existe lá fora 
mas somente a estes níveis, retificou Ar
gemiro, após fazer uma exposição da his
tória da oleaginosa no mundo, que. em 
síntese proporcionou aos Estados Vmdos 
exportar um modelo de ração baseado 
na soja e milho, a qual vem apresentan
do desgaste ao longo dos anos e o estabe
lecimento da CEE como principal consu
midora de grão e farelo. Os desdobramen
tos desse quadro de mercado também)á 
detalhados inúmeras vezes l!ºr Arge~!ro, 
pram reafirmados, onde o fator mais 1m
JX}rtante se dá pela estagna~ão_ da dema_n· 
da européia e pelas potenc1afldades! a_m• 
da não comprovadas do mercado sov1ét1co. 

Estes dois fatores pn'ncipais expli
cam a fase presente do mercado da soja. 
Mas a ele se junta um outro fator consi
derado novo pelo analista, um mercado 
altamente conco"ente, capaz de minimi
zar os efeitos de uma estiagem histórica 
como a ocorrida aqui 110 Estado. Os efei
tos da seca somente seguram o preço nes
te patamar, comp/etouArgemiro, se refe
rindo a necessidade da indústria nacio
nal em recolher o máximo do produto 
existente para cumprir seus co•1:prqmissos. 

Mas se o momento presente se con
jgura desta maneira, a única saída pa
ra o produtor brasileiro é se readequar a 
este mercado, procurando, fundamental
mente, produzir de maneira competitiva. 
Fora disso, e aí se falando em· tendências 
de longo prazo, o mercado da soja so

mente poderá sofrer nova modificação,· 
caso se confirmem tilgumas suspeitas. 

Quatro dessas suspeitas estão liga
das às novas políticas agrícolas a serem 
implantadas pelos Estados Unidos e pe
los países europeus que integram a CEE. 

Um outro fator diz respeito a recu
peração econômica da União Soviética, 
que poderia se efetivar como um grande 
comprador face tis suas necessidades. Es
sa tendência, embora seja a mola do mer
cado atual, é perigosa. A crise daquele 
país não é para ser resolvida agora, vis
to a escassez de dinheiro a nível interna
cional. Por outro lado, uma perspectiva 
que sempre acompanhou as análises de 
Argemiro diz respeito ao mercado inter
no, um vasto potencial que infeliz.mente, 
não tem data certa para ser aproveitado. 
Diante disso, Argemiro reitera que é pre
ciso deixar de lado o imediatismo, pois 
a sobrevivência do produtor nesse merca
do de forma competitiva não é para ape
nas um ano, é para mais de 20 anos, fi• 
nalizou o analista, que deve detalhares
se assunto na próxima edição do Cotrijor
nal. 
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INVERNO 

A saída é plantar 
Mesmo que os bolsos estejam vazios, as estimativas do plantio no inverno indicam que o 
produtor não se entrega. E bem verdade que o trigo· deve sofrer uma redução drástica, mas 
muitos continuam apostando na cultura e para isso já contam com variedades de bom rendimento 

Escaldados pela safra de trigo 
do ano passado, e nem bem saindo 
de uma amarga frustração da safra 
de verão, os produtores já começam 
a pensar na safra de inverno, incha
dos de tanta preocupação. Pode se di
zer que em meio a incoerência por 
parte do governo ao anunciar o pre
ço mínimo do trigo e ao fixar os, 
VBCs, além da total indefinição na 
comercialização do produto, os produ
tores não estão com um pé atrás. Eles 
estão é com os dois. 

Tanta cautela faz sentido e se 
reflete muito bem pelas estimativas 
de plantio que apontam, por enquan
to, uma redução de 20 por cento no 
trigo. Mais do que nunca, hoje é pre
ciso avaliar muito bem com que ocu
par cada pedaço de terra, de forma a 
compensar tudo o que poderia ter si
do ganho no verão e ainda como tirar 
proveito deste inverno, que promete 
ser um dos mais "secos" dos últimos 
anos. Para fazer isso, felizmente, não 
faltam opções, pois mesmo que área 
de trigo seja reduzida, o produtor, 
ao longo desses anos todos em que a 
triticultura nacional ganhou força e 
tecnologia na lavoura e sofreu os ca
prichos do governo, adquiriu consci
ência que de nenhuma maneira o so
lo pode ficar descoberto no inverno. 

"O produtor, necessariamente, 
tem que dar continuidade à rotação 
de culturas, dedicando especial aten
ção não somente ao trigo, como tam
bém às outras culturas recomendadas 
como a aveia, colza, fava, cevada, 
ervilhaca, sincho e forrageiras em ge
ral". A afirmação é do pesquisador 
do CTC Roberto Carbonera ao desta
car algumas opções que a Cotrijuí co
loca à disposição dos assoc.iados, de 
forma a proporcionar o uso racional 
da propnedade, seja através da utiliza
ção de espécies que possibilitem a pro
dução de grãos, de pastagens ou ain
da que visem basicamente a conserva
ção do solo, por meio da sua incorpo
ração ou ainda de sua inclusão na ali
mentação dos rebanhos. 
MAIOR RESISTÊNCIA - Mesmo 
com a área reduzida, muita gente apos
ta firme no trigo e para esses a Coope
rativa dispõe de variedades que passa
ram muito bem pela safra passada. 
São elas as variecfades BR-34, RS-01 
e Butuí, que saíram fortalecidas em 
1990 depois de todas as adversidades 
climáticas que ocorreram, especialmen
te pela média superior obtida sobre 
a BR-32, fato que se c_omprovou 
no CTC e em todo o Estado. 

É bom não esquecer, entretan
to, que mesmo contando com varieda
des bastante resistentes, não basta so
mente jogar a semente na terra. O tri
go, pnncipalmente nos dias atuais, 
exige que se siga à risca as recomenda
ções da pesquisa para se alcançar a 
qualidade estabelecida pela indústria. 
Entre essas recomendações,Carbone
ra destaca duas que merecem a aten
ção do produtor, a forma correta d_e 
realizar a rotação de culturas .e a di
versificação de cultivares. "Plantar 
uma única variedade é muito arrisca
do", adverte o agrônomo, salientan
do as mudanças constantes no compor
tamento das cultivares. Recomenda 
ainda o uso do adubo, o cumprimen
to da época ideal de plantio de cada 
uma das cultivares e os tratamentos 
com fungicida, que devem ser feitos 

ESTIMATIVA DE PLANTIO DAS CULTURAS 
DE INVERNO - SAFRA 1991 - EM HECTARES 

Unidade Tl1go A""la C..vada Colza Aho Slncho Ervllhaca AZ8\/8ffl Avala Centeio Trillcllt 
Pnt1a 

T.Portela 8.600 soo 20 50 10 30 300 soo 3.000 -
Cel. Bicaco 9.000 2.000 100 100 10 100 1.000 10.000 - 100 
A. Pestana 7.000 soo 600 20 80 20 1.000 4.000 9.000 -
Slo A~slo 18.000 2.000 200 200 5 30 300 4.000 20.000 50 150 
.llla 7.000 1.000 200 foo 12 20 300 10.000 15.000 - , 
Apri<aba 8.000 2.000 200 30 7 80 soo 8.000 14.llOO - 60 
Chlapella 5.000 300 2 100 2.000 8.000 30 
1~r 20.000 6.000 300 100 40 20 200 1.000 25.000 100 100 
R.Gonzalea 4.000 500 5 10 70 1.000 2.SOO -
Tolal/91 86.500 14.800 t.520 600 171 210 2.870 31.SOO t Oll.SOO 180 300 27' 

1.990 104.500 7.350 t250 545 1n 116 3.870 26.800 67.700 260 150 11 

v,.-çao % (17,22) 101,36 21,60 10,09 (3,33) 81,03 (21,60) 17,54 21,4<4 (30,TT) 100,00 

Trigo 
Redução perto dos 20 por cento, por enquanto 

de acordo com a orienta~ão técnica. 
Visando reduzir o potencial de 

inóculo de organismos causadores de 
podridões radiculares e manchas folia
res, a rotação sempre trouxe resulta
dos benéficos, desde que seja feita de 
maneira adequada. Atualmenk-, por 
exemplo, a pesquisa recomenda a prá
tica por dois ou mais anos (antes era 
três anos) para reduzir a incidência 
de doenças. A colza, o linho, as legu
núnosas junto com as aveias (especial
mente a preta) são as culturas mais 
recomencfadas para fazer a rotação 
com o trigo. A cevada como gramínea 
só vale como exceção, no caso de o 
produtor fazer um ano de rotação com 
culturas de folhas largas. Já as áreas 
com quatro ou mais invernos sem cul
tivo de cereais, é permitido fazer 
duas safras seguidas de trigo, entran
do posteriormente em rotação, mas 
sob as seguintes condições: ter um ren
dimento superior a 1800 quilos 
por hectare, contar com controle de 
doenças da parte área e da semente 
e ter uma área com alta fertilidade. 
TRIGO DE PROVETA - Mais dois 
outros lançamentos fazem parte da sa
fra de 91, a BR-43 e a RS-Westpha
len, destinadas este ano somente a 
um pequeno grupo de produtores de 
sementes, devido a sua pouca disponi
bilidade. A primeira, a menina dos 
olhos da Embrapa, é resultante da uti
lização da técnica de culturas de teci
dos, processo inédito na pesquisa bra
sileira. Sem aristas, o trigo de prove
ta apresenta boa uniformidade, resis
tência ao acamamento, ciclo curto e 
altura média. Em três anos de resqui
sa conseguia obter um rendimento 
de 16 por cento maior do que a teste
munha em todc o Estado. Na região, 
o seu rendimento foi de 20 por cen
to superior a BR-32. 

Já a RS-Westphul 1 

pelo lpagro, também st· 11 
média do Estado, afirm,1 
lembrando no entanto a 'ili 
sistência ao acamamento. 1 
to, estatura alta, a vari 1 
guiu chegar a um rend1111 
por cento maior do que .1 1 
no Estado e seis por ccn t 1 1 
OUTRAS OPÇOES - 1 nt 
outras opções que anual111 
trijuí coloca ao produto1, { 
ço nesta safra, a cevada. 
boas opções para o invt 11 
que na produção de gru11 1 
indúslria ainda se encon11 1 
por causa do seu alto t , 
nas. "Por outro lado, t t 
tor é altamente positivo 
bonera, apontando a ut1l11 
vada forrageira. O seu li 111 
téico - 15 a 16 por ccnt 
bem recebido pelos rcb 111 1 

gado leiteiro e ajuda a 
custos da ração, diz Car\ , 
brando os materiais qur.: 
põe, os quais rendem m111 
quilos por hectare. 

Do leque de opç t 
Carbonera ainda chama 11 
a fava que serve como ., 
de, ração e até para al1111 1 
mana. Dos últimos exp ·r 1111 
zados pelo CTC, saiu 1111 

mais precisa para a sc.n 
ser feita com 50 centh1t 1 
linhas e utilizando-se d 1 
mentes por metro lin 
espaçamento, segundo 
se chegou a um rend101 
mil e 500 quilos de m t 1 
hectare e a produção h 
de grão por hectare. Po1 
considerado o peso d 11 1 
aponta-se a necessidad 1 
quilos de semente por h 
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-AVEIA 

Preferência reúrr.rnada 
lvel para um sistema de produção baseado na melhoria do solo, atravJs 
de cultura, a aveia ocupa o espaço perdido pelo trigo e ganha uma 

v, r: a CTC 1-Pioneira, lançada recentemente pela Cotrijuf 

ta deve cobrir cerca de 14 
hrctares de solo da região 

1 otrijui nesta safra de in
tcnsão apontada pelas pri-

11 ma tivas de plantio calcula
uc_partamento agrotécnico 

, ativa não acontecem à toa. 
, mação de uma preferência 

força ano a ano,. pelas quali-
1 u 1 tura e pela grande dispo

' de materiais cada vez mais 

um ph de em média 57, com perspecti
vas de, em pouco tempo, atingif'em 
um ph de 60, ressalta Volney, enfilei
rando junto com a CTC-1 Pioneira 
as outras variedades já recomendadas 
em anos anteriores, como a UFRGS-7, 
UFRGS-10, UGF-7 e a UPF-14. 

CONTROLE DE DOENÇAS - Mui
to recomendada para as áreas que apre-

sentam a doença do trigo conhecida 
como "mal-do-pé", a aveia comprova 
neste setor a sua eficiência como con
troladora de doenças através da rota
ção de culturas. O lembrete feito pe
lo pesquisador do CTC serve para 
melhor orientar o produtor na hora 
em que ele vai destmar a área de se
meadura da aveia. Serve também pa
ra reafirmar as qualidades de outras 
culturas que se assemelham a aveia. 
Uma delas, sem dúv1<1a, é a colza, 
que se destaca por uma alta produção 
de massa verde e também pelo baixo 
custo de implantação da lavoura. Se 

usada como cobertura do solo, são 
necessários apenas d~ 4 a 5 quilos de 
sementes por llectare. 

Um outro produto que está sen
do colocado ao fado da aveia neste in
verno de crise é o trititicale. Embora 
de pouca qualidade para ser destina
do a comercialização, esse cereal subs
titue parcialmente o milho nas rações 
animais, sem provocar nenhuma per
da econômica. O rendimento também 
é interessante, pois as variedades dis
poníveis ultrapassam três toneladas 
por hectare de rendimento. 

A uma redução significati-
1 t1, a aveia aparece em se~un-
1 devido a sua contribwção 
, lhoramento do solo, através 
o de culturas ou ainda co-

Área menor, mas bem feita 
o das aveias brancas, como 

lrna opção para a produção 
Uma produção que se apóia 

r 1: como a CTC-1 Pioneira, 
1110 da Cotrijui na última Reu-

1 'omissão Sul-Brasileira da 
,,ue apresenta rendimento 

111I 382 quilos de grãos por 

< otrijuf dispõe hoje do me
l rial genético do Sul do Bra-
1 ica o pesquisador Luís Vol

, responsável pela {>esquisa 
l,l no Centro de Tremamen
trijui. De acordo com o pes
, as cultivares de aveia que a 
11va dispõe apresentam não 
um alto rendimento como 

1ualidade do grão, que se com
,r um peso do hectolitro que 

fl.1 sua comercialização como 
destinado a alimentação hu-

aproximadamente quinze 
,rodução e pesquisa da aveia 
,,. avalia Volney, lembrando 
1 ros cultivos na região feitos 
materiais importados da Ar

quais possuíam um ph bai-
111 torno de 48 a 49. Atual
novos ma te riais 9ue vão sen-

1dos pelo CTC, Já alcançam 

Mesmo com a situação para lá 
de complicada, especialmente depois 
de ter passado por uma estiasem his
tórica, muito produtor ndo esmorece 
e continua na tentativa de contrariar 
todos os efeitos decorrentes de uma 
]X)lftica agrfcola dura e implacável. 
Em Tenente Portela, o produtor Dar
ci Schowanz, proprietário de 180 hec
tares na localidade de Gamelinhas, 
diz que vai reduzir a sua área de tri
go em pelo menos 60 por cento da 
área que costumava plantar, uns 100 
hectares. "Em função do preço e da 
comercialização que ninguém sabe 
como vai funcionar, vou reduzir o tri
go e aumentar a área de milho do ce
do e de aveia•~ exflica o produtor. 

O rendimensionamento da lavou
ra também inclui a rotaçdo de cultu
ras, e por isso Darci também vai des
tinar boa parte da área Que seria ocu
pada pelo trigo não somente com 
aquelas culturas mas também para 
a ervilhaca. 

Integrante do grupo de produto-
res de sementes de Tenente Portela, 
Darci conta com uma terra bem corri
gida, o que lhe tem a possibilitado co
lher médias boas no trigo. A falta de 
crédito e a subida drástica dos custos, 
no entanto, não permitem que o pro-

LISTA DO ICMs 
, . . .. 

nunc1a inconsequente 
< otrijuf "não se considera, 
luto, devedora do aludido 
hmado pelo Estado". A afir
lla direção da Cotrijuf em 
ido divulgado na imprensa 

11, como resposta a uma de-
lll:onseqüente feita pelo depu
,, Augusto Nardes, do PDS, 
1 de abril, a respeito das 
empresas devedoras do 

1 1 Estado. A lista apresenta-
cl(•putado foi obtida junto a 

11,1 da Fazenda e coloca no 
,1, empresas inadimplentes 
., que possuem dep1tos em 
o. Foi o caso d3: Cotrijuf 

11 ·eu em quarto lugar por 
l.1 de Cr$ f,1 bilhão de cru

r 111ndos de exportação de fa
r em 1984. 
1ao antiga já colocada a 

p la Cotrijui, o débito cita
Ili 1agem, encontra-se "sub ju-
1 a Cooperativa contestou 

.1 referida cobrança, e em 
11·mbro de 1987 obteve ga-

11.,a na 4ª Vara da Fazen
, O Estado recorreu da de-

cisão, tendo a Cooperativa, como 
manda a lei, oferecido bens em garan

tia em valores inclusive que ultrapas
sam o montante questionado. "Não 
há qualquer decisão definitiva do Po
der Judiciário que autorize a conclu
são de que a Cotrijui é realmente de
vedora", diz o comunicado da direção. 
Prova de que a questão permanece 
em negociação na Justiça se dá pela 
publicação da ação no próprio balan
ço da Cooperativa publicado na edi
ção de fevereiro do Cotrijornal. 
INCOERÍ.NCIA - Para o vice-presi
dente da Cotrijuf, Euclides Casagran
de, causa muita estranheza uma em
presa que cumpre rigorosamente com 
seus impostos aparecer numa lista de 
sonegadores. Princip~111:1ente g_uando 
esta empresa se const1tu1 na mamr ar
recadadora das regiões onde ,atua, 
salientou o vice-presidente ao apon
tar os Cr$ 3.379.735,248 bilhões (valo
res corrigidos em janeiro de 91) gera
dos pela Cotrijuf através das suas re
gionais e suas subsidiárias. É uma in
coerência alguém ser notificado co
mo sonegador, quando ao longo de 

dutor arrisque fazer uma lavoura do 
tamanho normal neste ano. Reduzir 
a adubação é muito perigoso, afirma 
Darci, lembrando da necessidade de 
se plantar cada vez mais com maior 

qualidade. "O jeito é fazer um peque
no pedaço mas bem feito", arremata, 
"pois quem está dentro da agricultu
ra tem que continuar insistindo, apro
veitar a estrutura, pelo menos até o 
momento em que ela tenha que ser 
reposta". 
INDEFINIÇÃO - Em Santo Augus
to, o produtor de sementes,Aquiles 
Tadielo Durlo, proprietário de 178 
hectares em Rincão dos Stiebe, tam
bém fala em redução da área do tri
go. Saindo de uma safra em que per
deu praticamente 70 por cento da so
ja, e que mal cobre os custos da la
voura, Aquiles diz que dos 70 hecta
res de trigo que vinha cultivando nos 
últimos anos somente vai fazer, no 
máximo, 30 hectares. "Mesmo que ve
nha um financiamento, o custo aca
ba saindo dobrado'~ pensa o produtor, 
desestimulado, Por essa razão vaiam
Jiiar a área de aveia e ervilhaca, des
tinando grande parte para incorpora
ção. Esse procedimento melhora o 
rendimento das outras culturas 110 fu-

sua existência têm ocupado o posto 
de maior arrecadadora da sua região. 

O ex-presidente da Cotrijui, Os
waldo Meotti, que foi o negociador 
direto da questão no passado, também 
comenta a atitude do deputado pedes
sista, classificando-a de uma "levianda
de". Pessoas que teriam um aparente 
compromisso com a realidade, procu
ram o caminho da demagogia, tentan
do denegrir a imagem de uma empre
sa que trabalha para mais de 15 mil 
produtores rurais, disse o ex-presiden
te reafirmando a situação "sub judice• 
em que se encontra o referido valor. 
Destacou ainda, que a Cotrijui nunca 
deixou de pagar nenhuma conta líqui
da e certa. De outro lado, administran
do os bens que são do corpo associati-
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qullee Durlo 
Plantar pouco, 

neste ano é risco mas direitinho 
turo, com a mesma adubação': justifi
ca o produtor que possui quase toda 
área terraceada e ainda vai fazer uns 
seis hectares de pastagens. 

Cauteloso ao revelar o .destino 
da sua lavoura neste inverno, Aquiles 
acha que o momento atual da awi
cu/tura só deixa o produtor na defen
siva, "porque é diffcil apontar qual a 
atividade que vai dar lucro". Para 
buscar a eficiência é preciso investir 
numa lavoura que não tem preço e 
pode ainda inviabilizar o plantio do 
verão", avalia o produtor, consideran
do por fim, que o agricultor acaba 
correndo, mesmo atrás da máquina. 
"Reduzir sim, mas plantar direitinho", 
recomenda. 

vo não se pode pagar aquilo que não 
é devido. 

A listagem apresentada por 
João Augusto Nardes provocou co
mentários por parte de seus colegas 
de sigla, como Wilson Mânica. Em 
pronunciamento na Assembléia Le
gislativa, enfatizou a inverossL"1ilhan-

ça da lista. "Devedores fazem parte 
de uma categoria e sonegadores de 
outra. Não se pode desmerecer em
presas que contabilizaram os seus de
ficit. 'Lembrou ainda que''O próprio 
Estado é um grande devedor e salien
tou os esforços que essas empresas 
fazem para não gerar uma cnse so
cial ainda maior . 
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SILAGEM 

O valor da aveia branca 
Não se pode falar em leite, co

mo uma ativiaade produtiva, sem an
tes tocar numa outra questão: a da ali
mentação do rebanho. E falar em ali
mentação é falar em pastagens, feno, 
silagem, entre outros. Opções nesta 
área é que não faltam ao produtor, 
basta apenas a coragem de dispensar 
um pouco mais de atenção a uma ati
vidade da qual se pode tirar bons re
sultados. Integrando o leque de op
ções, se encontra a aveia, uma gramí
nea de grande importância na Região 
Sul do Pafs e que tanto pode ser usa
da no pastejo direto como na produ
ião de grãos para a alimentação do 
rebanho. 

Quem trabalha com pecuária lei
teira sabe perfeitamente qu~ em al
funs meses do outono e óo inverno, 
principalmente em abril e maio, a 

produção de leite da região apresen
ta uma queda bastante acentuada~ des
taca o supervisor de Forrageiras da 
Cotrijuf, o engenheiro agrônomo Jair 
Mello, referindo-se a estacionalidade 
produtiva das pastagens. Este é um 
período em que as forrageiras de in
verno não estão aptas ao consumo 
animai-, diz ainda. Considerando es
ta situação de escassez de alimento 
em determinadas épocas do ano, a 
Cotrijuf e o seu Departamento Agro
técnico vêm buscando aperfeiçoar 
um plano forrageiro para os seus pro
dutores associados através de pasta
gens e conservação de forragens, "co
mo a silagem de aveia", explica Jair. 

No seu trabalho de aeerfeiçoa
mento de um P.lano forrageuo para .ª 
região, a Cott1juf, via Centro de Trei
namento tem trabalhado em cima da 
determinação dos melhores materiais 
para ensilagem, 'avaliando as vá~ias 
características importantes da aveia", 
assinala o agrônomo - tabela 1. Usan
do dados levantados pelo pesquisador 
Renato Fontanelli, da Embrapa - Cen
tro Nacional de Pesquisa do Trigo, 
de Passo Fundo, o Jair diz que o fato 
"estágio vegetativo", é o que mais pe
sa soóre a qualidade do produto final . 
Já a qualidade da fermentação e o te
or da matéria seca influem na eficiên
cia da utilização do material conserva
do,pelo animal. 

O teor da matéria seca da forra
gem ensilada, segundo o Jair, deve se 
situar entre 30 e 35 por cento. Com 
matéria seca superior a 35 por cento, 
a compactação se torna dificultada, 
"não ocorrendo a total eliminação 
do al Essa situação serve para criar 
condições para o aquecimento e desen
volvimento de mofos na silagem. 
BAIXA QUALIDADE • A ensilagem 
de forragens com um elevado teor de 

umidade produzirá uma silagem de 
baixa qualidade, "não apenas pelas 
perdas de nutrientes, mas pela forma
ção do ácido butirico, que apresenta 
um cheiro forte, desagradável e ranço
so", observa. Para que a silagem apre
sente todas as características deseja
das, tanto de cor, como de cheiro, de 
textura e de consumo, a recomenda
ção do agrônomo é de que o corte se
ja feito no perlodo em que o grão se 
encontra em estáiio leitoso. A tabe
la 2 mostra esta situação. O corte no 
estágio de grão leitoso com 30,2 por 
cento de matéria seca na época do 
corte e de 37,1 por cento de matéria 
seca na silagem foi o melhor resulta
do alcançado, "apresentando cor ver
de amarelada clara, cheiro agradável 
e textura com tecidos destacáveis". 
Os dados que estão sendo mostrados 
na tabela 2 são do pesquisador Rena
to Fontanelli. 

A eficiência da fermentação na 
massa ensilada vai depender das con
dições de picagem da planta, da com
pactação com retirada total do ar e 
da vedação do silo. Esses são os cuida
dos apontados pelo Jair, que não po
dem ser dispensados pefo produtor 
que realmente desejar armazenar ali
mento de qualidade para os períodos 
de escassez. 

Outro fator importante para o 
uso da aveia está relacionado com o 
alto teor de carboidratos encontrado 
no grão, "além de conferir um teor 
entre 7 e 9 por cento da proteína bru
ta na silagem. 

A escolha da forrageira de inver
no a ser ensilada é outro ponto impor
tante. Trabalhos conduzidos no CTC 
e citados pelo Jair mostram que ~ 
cultivares de aveia branca têm rendi
mentos de massa seca superior a da 
aveia preta, aliado a um baixo perce~
tual de acamamento e uma maior uru
formidade de plantas no momento 
do corte - estágio de grão leitoso. 

Por esta razão, o produtor deve, 
desde já, destinar uma área de sua pr(?
priedade para a implantação de aveia 
branca para silagem, insiste o Jair, co
locando em questão a superioridade 
de uma em refação a outra e destinan
do a aveia preta para o pastejo. 

Como a principal época de utili
zação da silagem de aveia é no outo
no - meses de abril e maio -, o agrôno
mo aconselha o fornecimento aos ani
mais durante este período, de uma 
suplementação com grãos, feno de al
fafa ou concentrado, "dependendo do 
potencial produtivo de cada ªD.ÍD:1ª1. 
Esta é uma época em que não ex1Ste 
pastagem de boa qualidade em condi
ções de pastejo". 

TABELA 1 - Estimativa da altura de plantas (cm), acamamento (%), matéria seca 
(%), rendimento de matéria seca (Kg/ha) e estágio de crescimento de cereais de inverno 

avaliados para silagem. CTC. Augusto Pestana. 1990. 

TRATAMENTO ALTURA ACAMAMENTO MS MS ESTAGIO 

A.8. UPF-7 
A.8. 1415-2 
A.8. UFRGS-7 
Aveia Preta 
Comum 
AzlM!m Comum 

(cm) (%) (%) (Kg/ha) 

109 3 28 7.382 
113 30 6.887 
100 3 34 6.706 
100 79 28 5.742 

98 36 4.927 

Grão Leitoso 
Grão Leitoso 
Grão Leitoso 
Grão Leitoso 

Formação Grão 

TABELA 2- Rendimento de forragem de aveia, °"· UPF-10 em três estágios 
· para ensilagem. Embrapa/CNPT, Passo Fundo, 1990 

TRATAMENTO MV MS MS 

Inicio Emissão 
Inflorescência 
Grão Leitoso 
Grão Pastoso 
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(t/ha) (%) (t/ha) 

26,4 
24,1 
17,8 

24,0 
30,2 
40,2 

6,3 
7,3 
7,2 

MS(%) 
(silagem) 

31.7 
37,1 
52,5 

e normas de 
comercialização 
da Safra 91 EMTEMRJ 

DECRÍSE, 
--=--=~sd A UNÍPO 

( 

FAZA 
FORÇA ... 

por isso eu vou entregar 
toda minha produção na COTRIJUII 

A cooperativa aglllzou as normas de comerclallzação da SOJA 1 
a SAFRA 91 e vai tratar produto como produto. Com essa m 

todos os associados terão assegurada a oportunidade de contlnul 1 
do processo produtivo. Veja como agir: 

A produção colhida deveré ser entregue na sua totalidade 
COTRIJUI. 

50 da produção colhida e entregue na cooperatlvea poderá ser llb ., 
% a critério do associado, desde que a soja entregue permita 

pagamento de no mínimo 50% de seu comprometimento de produ1 
físico (troca troca) com a COTRIJUI. 

A soja que ficar na propriedade como semente para seu uso pró 
será considerado produto entregue. 

A s vistorias e laudos técnicos de lavouras correrão por conta d 
cooperativa, exceto se houver discordância entre a cooperai! 

e o associado. 

O associado que desviar produção não gozará dos benefícios 
será tratado como associado lnadlmplente. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, em função da frustração d 1 

safra de soja 91 e amparado no art. 82 do Estatuto Social, dellti 
alíquota "ZERO" para retenção de capital na CONTA SOJA. 

Recebimento e comercializacã( 
Preço Médio: -você recebe adiantamentos por conta da comerclallz 
em andamento, até a llqufdaçãoflnal. 15/05/91 é o prazo para essa opç 
Soja Depõalto: - você liquida ao preço do dia, a partir da data de entr 
da soja e poderá vender para terceiros. 
Entrega da Produção: - além da entrega nos Armazéns da COTRIJUI 
a produção também poderá ser entregue: 
- no Terminal Granelelro Luiz Fogllattô em Rio Grande, com ressarclm 
de frete; 
- em armazém próprio do assoclatlo; 
- na CESA - Companhia Estadual de SIios e Armazéns; 
- em cooperativas convenladas. 

CONSULTE TABELA DE BONIFICAÇÕES, DESCONTOS E FRETES N 
UNIDADES DA COOPERATIVA. 

- Soja Semente: a bonificação será Imediata. 

CONSULTE O FOLHETO E 
ESCLAREÇA SUAS DÚVIDAS 
JUNTO ÀS UNIDADES DA COTRIJUI. 



POLÍTICA 

Os planos 
d 

, . 
o secretário 

[i(}m a criação do Conselho de Desenvolvimento Agrícola do Rio Grande do Sul, o secretário A/do 
Pinto promete desenvolver uma polftic:a de desenvolvimento no setor primário da economia 

ccretário da Agricultura e 
mento, Aldo Pinto, entende 
to mais importante que teve 
dade de examinar e aprovar 
nmeiros dias de sua gestão à 

pasta que lhe cabe adminis
t overno Collares, foi a forma

onselho de Desenvolvimen
rl ola do Rio Grande do Sul. 
1 criação do Conselho rel_)re
consenso do desejo das ent1da-
1 diretamente envolvidas no 

primário: Fetag, Fecotrigo, sin
rurais e Farsul. Ao Conselho 

p rtir deste momento, a respon-
de de traçar planos para enfren

forma direta e objetiva, os mui-
1blemas do meio rural do Estado. 

·ecretano A1<10 .t'mto, que 
u entrevista ao Cotrijornal 

rto Alegre, demonstrou estar 
pr ocupado com a recuperação 
li agr(cola nas regiões produto

ríos do que com quafquer ou
tão relacionada com o setor. 

lc essa é uma questão básica, 
somente com a recuperação 

tllidade do solo teremos condi
aumentar a produtividade, tor
nossa produção competitiva e 

1 para os investimentos, enfati
' que q_uer estimular a retoma
plicaçao de corretivos e fertili
om a adequação de tratos cul

, para, ao menos, manter a produ
dc em níveis que não nos alijem 
mpetição com outros mercados. 

cssalta que essa intenção é ain
importante aior~, quando se 

nta a perspectiva 1mmente de 

enfrentarmos a concorrência com os· 
países do Prata, pela criação do Co
ne Sul, que vai estimular o intercâm
bio pela queda de barreiras alfandegá
rias. Para Aldo Pinto, esse projeto es
tá eleito em primeiro lugar. 
A SUINOCULTURA - Em segundo 
lugar, disse estar elaborando um ou
tro projeto que em seu entendimento 
vai viabilizar de maneira muito espe
cial, a suinocultura. "Entendemos que 
essa seja a outra grande safda princi
palmente para os pequenos e médios 
agricultores, que afiás, já têm tradição 
nesse criatório, mas que nos últimos 
anos foram quase que abandonados. 
Não fosse a assistência que recebem, 
principalmente de suas cooperativas, 
como é o caso da Cotrijuí, _eor exem
plo, e a criação de suínos Já teria si
do abandonada. 

Mas nós estamos propondo o 
Penrural, que vai estimular não só a 
criação dessa riqueza e também incen
tivar a indústria de frigorifico. Acha
mos que podemos aumentar em até 
cem por cento o criatório e o aprovei
tamento industrial mesmo nas zonas 
próximas aos locais de criação. Hoje, 
pelas pesquisas disponíveis, sabe-se 
que uma leitoa produz apenas 11 lei
tões por ano. Entendemos que ela po
de produz~r o <1obro, no mesmo. teI_?
po. Com 1ss0, barateamos a cnaçao 
numérica dos rebanhos e também me
lhoramos o rendimento qualitativo 
das carnes", assevera Aldo Pinto. 
MAIOR ASSISTtNCIA - Outra me
ta a que estamos predispostos é a de 

uma real assistên
cia ao pequeno 
produtor. Uma 
das vertentes bási
cas do trabalho 
no campo é a ga
rantia áa propne
dade e mais o res
paldo da atenção 
dos órgãos do Es-
tado que existem Recuperação do eolo terá prioridade 

para cumprir esse mister. · Sem essas 
condições, que consideramos o alicer
ce para o bom desempenho da ativida
de - diz Aldo Pinto - não concebemos 
êxito _para quem se esforça nessa difí
cil atividade. 

Com essa finalidade estamos am
pliando o Feaper (Fundo Estadual 
ae Apoio ao Desenvolvimento dos Pe
quenos Estabelecimentos Rurais). Vi
sa, como o próprio nome está indican
do, dar apoio às pequenas e médias 
propriedades, principalmente. Assim, 
pensamos reduzir, senão eliminar, es
sa fila enorme de agricultores que in
festam as estradas do Rio Grande em 
busca de terras para se fixar. 

Essa é a base da pirâmide, diz o 
secretário da Agricultura. "E nós esta
mos nos preocupando com o peque
no agricultor que está resistindo na 
sua propriedade, sem arredar pé dela, 
mesmo enfrentando grandes sacrifí
cios. Temos de assisti-lo sob pena de 
vermos esses trabalhadores aumentan
do o número dos que põem o pé na 
estrada". O sistema troca-troca, que 

nes_te ano foi estimuJado pelas coope
rativas - e graças a isso vamos colher 
uma safra satisfatória, vai receber to
da a atenção do governo durante a 
nossa gestão. 
ESTIMULAR A PECUÁRIA - A pe
cuária também precisa receber um for
te impulso, diz o secretário da Agri
éultura. Não podemos esquecer, e 
muito menos descurar da tradição rio
grandense para essa importante ativi
dade. Vamos intensificar a inspeção 
nos rebanhos e combater de frente 
os males que atacam o gado. 

A febre aftosa tem que ser erra
dicada de nossos campos, pois sem a 
solução definitiva desse problema nun
ca iremos conquistar mercados está
veis no exterior. E agora estamos com 
um novo problema bem próximo de 
nós. A mosca do chifre, que está ata
cando os rebanhos do Paraná, breve 
poderá estar também no Rio Grande. 
Estamos atentos para atacar esse mal 
em seu nascedouro, prometeu o secre
tário Aldo Pinto, finalizando a entre
vista. 

Agricultura sucateada 
Por considerar que se acelera 

cesso degenerativo na produção 
,/a do Rio Grande do Sul, o depu
l'ompeo de M attos pretende ques
r as razôes que nos trouxeram a 
1wdro, que considera lamentável, 
r,t1o dizer já desesperador. Uma 

questôes se refere a situaç4o 
o, para a qual o deputado deseja 
star contribuiçao para um pro
que se ª"asta há vários anos, 

Insolúvel". A agricultura está su
a, a pecuária praticamente fali

las nós temos que reverter esta 
o, mas nao com remendos ou 

ilas paliativas. sao necessárias 
s definitivas, sob pena de per
rmos eternamente no fracasso. 

PETIÇÃO E PRODUÇÃO - A 
,ao do Cone Sul é preocupaçao 

t da pelo deputado. Precisamos 
parar p_ara isso, com produtivi
qualulade, diz. Do. contrário, 

mente seremos ab!JOrvidos, f a-
o papel do marisco entre o mar 
hedo, que serão representados 

o Paulo e pelos países do Pra
preci$o olhar para o campo com 

de produzir, prossegue Pompe
ntando para investimentos de 

1ri1mdos principalmente de medi
aráter polftico. Em muitos ca-
independem de recursos finan-

11firma o deputado, salientan-

do que a base de todo o processo de 
JTOdução é a terra, é o solo, que se bem 
drenado e semeado, produz os alimen
tos que necessitamos. 

Todas estas questões devem ser 
encaminhadas pela Comissão presidi
da por Pompeo de Mattos, através de 
simpósios a serem realizados no inte
rior do Estado, no deco"er do ano. 
''Vamos debater e buscar subsfdios pa
ra um seguro agrícola que dê reais ga
rantias aos produtores rurais'~ enf ati
za o deputado, destacando ainda o pa
J%l dos condom{nios rurais propostos 
]%lo novo governo. "Vamos buscar res
p>stas das pesquisas já realizadas, e 
que estão engavetadas'~ diz Pompeo 
de M attos, lembrando ainda que a re
forma agrária precisa ser encarada com 
maior seriedade. 

"No bojo desse conjunto de neces
sidades, temos a conservação do solo, 
cujo investimento dá retorno imedia
to, pela maior produtividade. A eletrifi
cação rural e o fomento à agroindús
tria, que se implementada nas regiões 
de agropecuária, reduzirão o êxodo ru
ral, que está tornando impossível a vi
da nas grandes cidades do nosso pais, 
]%/as superpopulações urbanas". 
COOPERATIVISMO - Sem deixar 
de fazer uma referência ao cooperati
vismo, Pompeo de Mattos disse que 
j:,i criádo numa regi/lo de grande in-

j/uência das cooperativas, principal
mente a Cotriju{, que tem praticamen
te a sua idade. "0 cooperativismo, sig
nifica por si, um grande tema econi,mi
co. Somos cooperativistas por essência, 
p>r vivência e até por dever de consci
ência. É dele, da sua ação econômica 
e filosofia social que vamos reduzir 
muitos dos problemas que nos afligem 
e dos quais não estamos vislumbran
do saldas'~ finalizou o presidente da 
Comissão de Agricultura, Pecuária e 
Cooperativismo da Assembléia Legisla
tiva. 

COMUNICAÇÃO 
PEÇAS 

Jt 
BRAUD 

o 

Proprietários 
de colheitadeiras Braud: 

Em função do reduzido número de colheitadei
ras de marca Braud na região, a Cotrijuí, através do 
seu setor de Compras e Abastecimento, informa que 
o prazo máximo de manutenção do estoque de peças 
de reposição Braud, finda no dia 20 de junho. Os inte-· 
ressados em adquirir o restante do estoque de peças, 
a preço de custo, deverão se dirigir a qualquer uma 
das lojas Cotrijuí, nas suas duas regionais, para enca
minhar o pedido. 

LOJAS COTIIIJUt 
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-SECA 

Utn retrato da .falênc1 
A aliança entre a seca e a falta de tecnologia na lavoura deixa um quadro amargo para as regiões produtoras 
do Rio Grande do Sul. Na região Pioneira da Cotrijuf é a pior produtividade da história da soja 

Ao contrário do que 
se esperava, a estiagem que 
assolou a safra 90/91 no Rio 
Grande do Sul acabou entran-
1o para a história, como sen
io a mola propulsara da 
pior devastação dos últimos 
quarenta anos. Bem mais da 
metade da safra de soja ficou 
na poeira, assim como o mi
lho já tem 52 por cento, de 
quebra e o feijão perto dos 
fOO por cento, como apurou 
a Coordenadoria da Assistên
cia Técnica da Fecotrigo. 
Esse prejuízo provocado pelas 
culturas de verão de maior 
porte, somados às perdas das 
outras culturas e atividades 
agrícolas, vai retirar da eco
nomia gaúcha cerca de um 
:>ilhão de dólares, cifra que 
pode ser considerada conser
vadora, se forem levados em 
::onta os resultados finais de 
:ada produtor, que estão re
tirando os últimos e escassos 
grãos de suas lavouras. 

Os estragos da seca pas
.aram a ser levantados ain
:la em janeiro, quando a chu
,ta desapareceu do mapa do 
Rio Grande do Sul. Entida
les como a Fecotrigo e a Fe
.ag calculavam então o agra
ramento de uma situação 
1ue iniciou com a falta de 
·ecursos para o plantio e a 
tusência de tecnologia nas 
,lantações. O pouco da pro
lução que se garantiu foi fei
o à base de venda de soja 
,erde e a maioria pelo siste-

Oa C..ltlmoa 
grão• 
colhidos 
somente 
registram 
uma quebra 
maior 

ma troca-troca, que acabou 
gerando, por outro lado, o 
endividamento das cooperati
vas na ordem de Cr$ 14,5 
bilhões. Somente à Cotrijuf 
foram comprometidos pelo 
sistema tr.oca-troca, Cr$ 1,3 
bilhão, resultante do repas
se de insumos a dois mil e 
805 produtores. 
RETRATO - O retrato da 
seca, com todos os seus agra
vantes foi levado ~or diver
sas vezes ao mimstério da 
Economia e da Agricultura, 
em Brasilia a fim de evitar 
a total falência de grande 

DOM PEDRITO 

Prejuízos da enchente 
O rio Sania Maria, 

ipós uma indolência de anos 
,ue escorreu raqu(tico, reduzi
fo a simples córrego num lei
o arenoso e seco, jorrou 
·gua para fora com o ímpe
o de gigante enfurecido. A 
nchente foi mais grave em 
"Jom Pedrito. Na zona urba
'ª fez mais de dois mil flage
'Jdos durante a semana que 
ransco"eu entre 18 e 25 de 
•bri/. E na zona rural avan
ou a dentro pelos arrozais 
:í em ponto de colheita, fa
endo grandes estragos. 

Com. precipitação a 300 
1iUmetros em apenas quatro 
'ias, o rio subiu mais de seis 
1etros de seu nível, inundan
o cerca de 500 residências 
fbeirinhas, causando grandes 
rejufzos materiais, além dos 
·anstornos naturais aos mo
idores. Mas os prejuízos nas 
zvouras, segundo os técnicos 
a Emater e Cotrijuf, são 
iaiores, com valores que ain
a não foram apurados. São 
revistos estragos da ordem 
e 10 a 15 por cento na mé
ia, por consequência de aca
tamento e debulha forçada 
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;elo impacto das águas. 
A esse prejuízo se so

mam as perdas ocasionadas 
em outras culturas de verão 
(soja, sorgo e milho), que ha
viam sido castigadas por con
sequência da seca, que foi 
;ersistente nos três primeiros 
meses do ano. 
UMA SAFRA REGULAR -
O engenheiro-agrônomo Ro
berto Prato, responsável pe
lo Departamento Técnico da 
Regional da Cotriju{ no muni
cípio, acrescenta que a redu
ção verificada agora por con
sequência da enchente, _ é 
mais uma escalada de prejuí
zo. Lembra que em janeiro e 
pincípio de fevereiro, com a 
queda de temperatura no pe
ríodo de floração do arroz, 
já tinha havido prejuízo nas 
lavouras.Mesmo assim, o téc
nico tem uma expectativa de 
rendimento de cem sacos por 
hectare, o que significa uma 
podutividade regular, no que 
se refere ao arroz. 

Já às demais culturas 
de verão, soja, sorgo e milho, 
foram bem mais prejudicadas 
devido u seca, pois não são 

parte dos 450 mil pequenos 
produtores distribuidos pelos 
múmeros municípios que de
claram estado de emergência 
ou de calamidade pública. 
Além dos créditos emergen
ciais foi pedido à área econô
mica do governo prorroga
ção das dívidas e ampliação 
do Proagro e um socorro fi
nanceiro às cooperativas que 
em função da seca, ficaram 
com todas as dívidas realiza
das em troca-troca a desco
berto. Como resposta de tan
to corre-corre a Brasília ,o 
ministro Antonio Cabrera 
anunciou recursos de emer-

gtncia, mas insuficientes, co
mo já desconfiavam algumas 
lideranças do setor. O crédi
to de manutenção já foi revi
sado - Cr$ 160 mil - mas con
tinua frustrante. A brincadei
ra foi ainda mais longe, pois 
terminava o mês de abril, 
quando o governo resolveu 
recuar o parcelamento de 
seis vezes, passando para 
duas parcelas. Tentou mais. -
Por pouco não vinculou es
ses parcos recursos da seca 
ao custeio de inverno, até 
agora so no papel. 

O rastro de falência 
que ficou na lavoura de ve
rão, no entanto, se pouco é 
reconhecido pelo governo 
federal está mais do que com
provado nos números colhi
dos. "É a pior seca no caso 
da soja dos últimos 15 anos 
e a pior em 8rodutividade 
dos últimos 2 anos", afir
ma Valdir Bisotto, coordena
dor técnico da Fecotrigo. A 
constatação se baseia na per
da de 3.024.000 toneladas 
que deixarão de ser colhidas, 
contra uma estimativa inicial 
de 5.362.439 toneladas. Pe
lo lado do milho a perda é 
de 2.333.000, toneladas fren
te a uma previsão de 
4.519.948 toneladas. Seme
lhante à seca de 78n9, a es
tiagem deste ano trouxe a• 
produtividade da soja para1 

apenas 747 quilos por hecta
re no Estado e deixou para, 
o milho somente 1.163 qui
los por hectare. 

ã 

culturas irrigadas. No entan
to, essas culturas não são ain
da tradicionais em Dom Pe
drito, um município que se 
dedica à pecuária extensiva 
e à cultura oriz(cola. 
LAVOURAS DE VERÃO · 
O aproveitamento com plantio 
das diversas culturas verifica
das na safra, segundo os téc
nicos, foi de cobertura das se
guintes extensões de lavoura 
no município: 

Arroz .. ..... .. 24. 000 ha 
Soja ............. 8.000 ha 
Sorgo ........... 3. 000 ha 
Milho ........... 2.000 ha 
O técnico Roberto Pra-

to prevê que vamos ter que-

das em torno de 40 por cen
to no milho e no sorgo. Pa
ra a soja, ele acredita que va
mos ter prejuízo bem menor. 
Por isso, arrisca uma previ
são de quebra geral de 20 por 
cento no total da safra de ve
rão - culturas do seco, e de 
1 O a 15 por cento no arroz, 
que é cultura irrigada. 

A previsão de recebimen
to de produtos pela Regional, 
segundo o mesmo técnico, é 
de 600 mil sacos de arroz, 
130 mil sacos de soja, 50 mil 
sacos de sorgo e 15 mil sacos 
de milho. Nos casos do arroz 
e da soja, incluídas as semen
tes. 

íOJCOfRIJQRNAl 

REGIÃO PIONEIRA -
região Pioneira da Cotri 
os números da seca se r 'I 
tem e até prometem ser inf 
riores, já que nos últim\ 
dias de colheitas as pcrd 
contabilizadas são cada v 
maiores. Ao fazer uma aval 1 

ção final da safra de ver. 
o gerente agrotécnico, I t 
Gôi, aponta uma quebra . 
redor de 70 por cento na , 
ja, salientando ainda queb, u 
superiores em regiões dur. 
mente atingidas pela est1· 
gem, como os municípios 
Jóia e Augusto Pestana. 
produtivigade da soja, ~egu11 
do o agronomo é a p10r li 
sua história e deve ficar e111 
apenas 650 quilos por hectn 
re. No milho, fora a primei 

SAFRA 90/91 - REGIÁ 

Culturas 

SoJa 
Milho 
Arroz 
Sorgo 
Feijão 1 
Girassol 
Pipoca 
feiíãa li 
As Informações se referem a colheita reJJ, 
79 por cento do arroz e 100 por cento , 
baseado na média histórica de 1.800 qu, 
apenas 650 quilos Kg/ha 

Pou 
Os pequenos produto 

res prometeram e cumpriram. 
No dia oito de abril, em vá 
rias regiões do Estado, eles 
voltaram às ruas para protes
tar contra o volume de crédi
to emergencial destinado aos 
atingidos pela seca, pelo não 
cumprimento da Constitui
ção Federal, ao que diz res
peito à aposentadoria rural 
e especialmente pela falta 
de atendimento médico-hos
pitalar digno das necessida
des do meio rural. Em Ijui, 
o movimento reuniu ao re
dor de mil pessoas na Praça 
da República, onde os colo
nos exigiram também diver
sos pontos de uma política 
agrícola já anunciada quan
do da deflagração do SOS 
Agricultura em março. 

Junto ao protesto pela 
ausência de uma politica agrí
cola voltada à pequena pro
dução e a recfamação pela 
pouca valorização de produ
tos, como o leite, os produto 
res centraram a sua manifes
tação à questão previdenciá
ria. A municipahzação da sa
úde, o atendimento gratuito 
como manda a Constituição, 
o cumprimento dos horários 
pelos médicos e maior justi 
ça na distribuição de vagas 



DIA DE CAMPO 

Em busca de alternativas 
O dia de campo foi 
promovido pela 
Cotrijuí, Prefeitura 
Municipal e Emater 
de Jóia. Em debate 
a busca de 
alternativas para a 
pequena 
propriedade 

Alternativas de pro
duçtio - Gado Leiteiro e 
Suinocultura. Este o enf o
que principal de um dia 
de campo realizado no 
município de Jóia no dia 
04 de março, promovido 
µJla Comissão Técnica 
do Município - Cotriju{, 
Prefeitura Municipal e 
Emater. "Está na hora de 
buscannos outras alterna
tivas para as nossas pro
piedades'~ disse o prefei
to municipal Jorge Leal 
na abertura do encontro. 
O prefeito fez uma avalia
ção dos prejufzos causa
dos pela estiagem e disse 
que a idéia do encontro 
era a de analisar outras 
alternativas de produção 
p:zra as propriedades, ''pois 
é por aqui mesmo, dentro 
do nosso município, que 

Paulo Kappel Gereon Madruga 
A Importância do A suinocultura como 

associativismo atividade econômica 
teremos de encontrar as tos, da assistência técni
soluções para os nossos ca adequada e da necessi
poblemas'~ disse ele mos- dade de material genético 
trando descrédito com as de qualidade para o bom 
pomessas do governo. • desempenho da atividade. 

Na parte da manhã, 
na sede da Afucotri, os Os engenheiros agrô
podutore, ouviram o mé- nomos Paulo Sérgio Kap
dico veterinário da Cotri- PJI, da Emater de Santa 
µf, Gerson Madruga da Rosa e Hélio Tolffo, da 
Silva falar sobre a suíno- Emater de Cerro Largo 
cultura enquanto ativida- historiaram um pouco so
de econtJmica na proprie- bre a suinocultura na re
dade. ''.A suinocultura, sa- fi.ão e falaram da impor
lientou Madruga, tem uma tancia de o produtor traba
importdncia social muito lhar em grupo para poder 
grande, pois se caracteri- superar as crises cíclicas 
za como uma atividade que atingem a atividade. 
de pequenos produtores". ''.A safda para o pequeno 
Fez uma análise do consu- podutor que trabalha com 
mo de carne de sufno no sufnos passa pelo associa
Brasil, "hoje estabilizado" tivismo", pregou Paulo 
e falou da importdncia Kappel. Trabalhando há 
da eficiência, da produtivi- mais de 10 anos com gru
dade, da redução dos cus- pos de pequenos produto-

Na proprl_.de de Joeeflna Tamlozzo~ oe produtoree · 
avaliaram a importância da silagem de milho 

res, Paulo tem hoje certe
za de que o associativis
mo pode levar o pequeno 
produtor a não só obter 
uma maior produtividade 
como também a tirar 
maior lucratividade. "Não 
vejo outra saída'~ disse o 
engenheiro agrtJnomo, con
tando as experiências vivi
das pelos pequenos produ
tores de Santo Cristo e 
de Vista Gaúcha, reunidos 
em Apsats há mais de oi
to anos. 

O médico veterinário 
Gilberto Kosloski da Co
triju(, unidade de Jóia, en
cerrou a primeira parte 
do dia de campo falando 
sobre a situação da ativi
dade leiteira no município. 
Gilberto apresentou aos 
produtores um diagnósti
co da situação no municf
pio com dados coletados 
em 130 propriedades. ''.A 
nossa intenção, disse ele, 
é a de situar a pecuária 
leiteira dentro da proprie
dade". Os dados comple
tos, coletados pelo Gilber
to, siiuando a atividade 
leiteira no munidpio de 

Jóia e as suas conclusões, 
serão publicados na próxi
ma edição do Cotrijornal. 

VISITAS - Pela parte da 
tarde, os produtores e téc
nicos visitaram algumas 
propriedades, para conhe
cer a estrutura existente 
na área de suínos e leite. 
A primeira propriedade 
visitada foi a do produtor 
Marcelino Bazzan, dando 
enfoque para a suinocultu
ra. Em seguida visitaram 
as propriedades de Josefi
na Tamiozzo no Cará, on
de observaram silagem 
de milho; de Honório Bur
tet, localizada em Coro
nel Lima, também com 
destaque para a silagem 
de milho e criação de ter
neiras; de Ivan Andreatta, 
em Esquina Santo Antô
nio, onde conheceram as 
instalações para leite e 
suínos, e por último, a pro
priedade de Manoel Con
ceição, em Esquina 21 de 
Abril. Nesta propriedade 
os produtores visitaram 
áreas com pasto elefante 
e silagem de aveia. 

~correriscosMW Quemqorre riscos aqui 
ate ganha prêmio. vai pagar caro. 

do e raro 

Produtor na rua 
Contra a previdência, falta de política agrícola e poucos recursos 

da seca 

não passa de uma migalha e 
como financiamento ,se tor
na abusivo. 

Os cálculos realizados 
pelos representantes da Fe
tag indicam que se forem re
tirados .Cr$ 100 mil agora, 
o produtor terá que pagar 
em 18 meses algo em torno 
de Cr$ 500 mil ou até mais, 
dependendo do comporta
mento do mercado. Somen
te o valor aproximado com
prometeria perto de 38 sacos 
de soja da futura safra. Sem 
recursos por causa da seca, 
sem dinheiro suficiente pa-

ra a safra que se inicia e já 
pensando na futura safra de 
verão, os produtores, segun
do o presidente do Sindica
to dos Trabalhadores Rurais 
de ljuí, Júlio Gabbi, estão 
dando um prazo até o dia 
25 de julho, para que o go
verno federal tome uma posi
ção sobre o assunto. O produ
tor não pode passar mais 
uma safra sem fazer uma plan
ta, no mínimo normal, com 
correção de solo e adubação 
adequada, ressalta o sindi
calista, prometendo nova 
mobilização em todo o Esta
do caso não sejam atendidos. 

• Marc& registrada de Arnertcan Cy&n&mld 
Company, Wayne, NJ, USA 
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ALHO E CEBOLA 

Provocação para mudar 
Cutucar o produtor de 

alho e cebola, suas associa
ções e cooperativas com vara 
curta. Esta "espécie de provo
cação" foi feita pelo mtdico 
veterinário e economista Ber
cfiio Luiz da Silva, presiden
te da Associação Nacional 
dos Produtores de Alho em 
palestra que reuniu produto
res e técnicos da região. Ber
cllio esteve em Ijul no dia 22 
de março, quando na sede da 
Afucotri de Ijuf falou sobre 
a Produção de Hortigranjei
ros do Estado e sua importân-
cia econômica. · 

A provocação tinha um 
endereço certo: despertar o 
produtor, especialmente de 
alho e cebola, para uma no
va realidade de mercado a ser 
vivida a partir da integração 
do Brasif com os países lati
no-americanos, principalmen
te Argentina, Paraguai, Uru
guai e BoUvia. Esta nova rea
lidade, enfatizou várias vezes 
o economista durante a sua 
palestra, vai exigir dos produ
tores uma nova postura bus
cando uma maior eficiência 
e competitividade. "O 1,>rodu
tor não vai mais produzu hor
tigranjeiros apenas _para o 
consumidor f>rasileuo. Ele 
vai produzir para concorrer 
com os produtos de outros 
países latmo-americanos", avi
sou. Considera a dobradinha 
eficiência e competitividade 
premissas muito importantes 
e que daqui para frente deve
rã ser muito bem avaliada pe
lo produtor, "caso queira ocu
par e assegurar seu espaço 
no mercado consumidor". 

Esta nova postura prega
da pelo economista vai repre
sentar uma mudança radical 
na vida do produtor brasilei
ro, atingindo não apenas o 
alho e a cebola, mas tambtm 
o leite, a carne e seus deriva
dos, o trigo, entre outros. 
• Ao procurar a eficiência, o 
produtor terá de plantar não 
mais apenas por plantar, mas 
para ganhar dinlieiro", disse 
lembrando ainda que melho
res resultados a nível de lavou
ra vão depender também de 
uma maior produtividade até 
como forma de reduzir custos. 

Lembrou que além da 
integração com os países lati
no-americanos, o produtor 
brasileiro não pode esquecer 
que a sua produção, tanto de 
alho como de cebola concor
rem ainda, "em determinadas 

Berofllo da SIiva 
Em buaoa da efiolênola e da 

competitividade 

épocas do ano", com a produ
ção européia, vinda es~ecial
mente óa Espanha. Essas 
duas situações, a da integra
ção e a entrada do produto 
espanhol deixam produtores 
brasileiros à descoberto. 

Ele não conta· mais com 
o manto de proteção do gover
no brasileiro, lembrou ainda 
o economista pedindo muita 
atenção para estes fatos. Isso 
significa, no entender do eco
nomista, que não existe mais 
espaço para a falta de eficiên
cia, para a baixa produtivida
de alcançada na lavoura, pa
ra a falta de qualidade do pro
duto e para os altos custos 
de produção. Garantiu que, 
quem não se enquádrar dentro 
destas novas regras de merca
do, terá, obrigatoriamente, 

O enoontro reuniu produtorN~6onlooe • repreHntantN de 
oooperatlvu vlzlnhaa 

Em discussão, as perspectivas da produção de alho e cebola no Estado 
a partir do livre mercado 

que buscar outras alternativas dutor precisa reagir imediata
para a sua propriedade. mente. Ou se torna competen-

A reação e a mudança te ou muda oe ramo de negó
de postura pregada e sugeri- cio". 
da pelo Bercflio precisa ser PERSPECTIVAS - O Brasil 
tomada pelos produtores ime- possui um grande mercado 
diatamente. "Se essa nova pos- consumidor, tanto de alho co
tura do produtor nacional mo de cebola. O que está fal
em relação a alguns aspectos taodo para que esse mercado 
que envolvem a sua produção consumidor deslanche, obser
não acontecer rapidamente, vou o economista, é uma 
muito em breve efe não terá melhoria no poder aquisitivo 
para quem vender o seu produ- do brasileiro. A produção de 
to", alertou, referindo-se a alho nacional, por exemplo, 
qualidade do produto que não abastece o mercado interno 
é dos melhores e sem condi- durante nove meses do ano. 
çôes oe competir com o de fo- Mas a abertura de mercado 
ra, e a questão preço. O pro- vai possibilitar que produto 

Fatores limitantes 
Alseny Garcia, engenhei

ro açrtJnomo ligado ao Centro 
Nacional de Pesquisa de Frutei
ras de Clima Temperado;Embra
pa de Pelotas, veio a Jju( na 
mesma oportunidade, para falar 
sobre a produção de a{ho e cebo
la da re~ão, destacando aspec• 
tos técmcos de cultivo. Mesmo 
sem a tradição do alho na re
gião de Iju( e Tenente Portela, 
a cebola segundo o pesquisador, 
vem sendo cultivada com mate
riais genéticos de melhor quali
dade. A produtividade só não é 
maior por9ue o produtor conti
nua insistmdo no uso de técni
cas ~ue poderiam ser melhora
das, 'como a questão do espaça
mento". 

A cebola enfrenta dois pro
blemas muito sérios em todo o 
Estado: o da falta de cultivares 
mais precoces e o da entre-safra. 
A so/uçlio para os dois proble
mas está nas mãos da pesquisa 
que busca não só encontrar es
se material precoce como tam
bém antecipar o perfodo da co
lheita da c~bola no Rio Gran
de do SuJ. E uma fonna do pro
dutor competir em igualdade 

com o produto de outros Esta
dos e também alcançar melho
res preços. Mas por enquanto 
apenas os produtores de Iju{ e 
Tenente Portela estão em condi
ções de usufruir desse material 
p-ecoce - que já vem sendo cul
tivado na região - em função 
das condições climáticas favorá
veis. Basta apenas descobrirem 
que estão com a faca e o quei
p na mão. 

Materiais precoces, como 
a cultivar Aurora, por exemplo 
e largamente cultivada pelos pro
dutores da região, permite ante
cipar de 20 a 30 dias a colhei
ta da cebola, ''pegando um peno
do em que não existe prodw;lio 
no Estado': lembra Alseny em 
alusão a possibilidade de se al
cançar melhores preços. Já mu
nicípios tradicionais no cultivo 
da cebola, como Slio José do 
Norte, Rio Grande e Pelotas 
não oferecem as mesmas condi
ções ãe clima para que a colhei
ta possa se antecipada para fins 
de outubro. Nestes municípios 
a colheita ainda acontece em 
novembro. 

Esta micro-região do Esta-

do, fonnada pelos munic(pios 
de lju{ e Tenente Portela, pode
riam produzir, sozinha, segun
do Alseny, cebola suficiente pa
ra abastecer o Rio Grande do 
Sul neste perlodo de entre-safra. 
Mas a produção da região só 
não tem deslanchado porque, 
mesmo usando uma boa aduba
ção e material genético de boa 
qualidade, alguns e"os ainda 
persistem. "Os produtores da re
gião estão ainda ª"aigados a 
algumas práticas limitantes da 
p-odutividade~ constatou o pes
quisador referindo-se a questão 
do espaçamento que poderia ser 
menor. ".então, disse ainda aos 
produtores, mesmo que aumen
te o n{vel tecnológico, os resulta
dos nunca poderão ser maiores". 
Insistiu na reduçlio do espaça
mento entre plantas e no aumen
to da densidade de plantas por 
área, 'Já que hoje existem herbi
cidas para o controle dos inços 
que podem ser usados na lavou• 
ra sem qualquer risco". 
O A LHO - Os erros que o produ
tor pratica na lavoura de cebo
la também se estendem a cultu
ra do alho. A situação se agra-

de fora entre na m 
ca da produção nac 1 

ginando sobras par 
em que não eXIste 
cional. Vai continu r 
do entre-safra de pr 
no Brasil, "mas não 
de comercialização, 
haverá um eats e 1 
para o Brasil , alenou 

Situação semelh 
acontecer com a c h 
que o país é auto-sufi 
produção. O livre J 
vai levar a cebola n 
permanecer est~da 
pões, enquanto estlv r 
do produto da Argen11 
exemplo, que tem qu 1 
ligeiramente superior 
ço mais barato. 

O produtor precisa repene 
auae prâtloaa de plantio 

va um pouco mais em t , 
de produtividade em ftm , 
falta de material genétr 
melhor qualidade. Acha JI 
vel, dentro das populaç"e.1 
vadas na regi_ão - Portela, 
cho, Roxo e Pestana -, e at 
ie uma seleçllo, melhorar 11 
dutividade alcançada ~stt 1 

de trocar o material gen , 
Citou a cultivar Quitéria 
um exemplo de material g 11 
co de qualidade superior. 
excelentes resultados em ,,11 
regiões, mas que não tem tn 
trado a mesma adaptabi/11 
em Iju{ e Tenente Portela. 
vez alguns ajustes de adub 
e manejo nas lavouras der~ 
possam melhorar o n{vel dr r 
dutividade dos materiais u1,lt 
dos': disse por fim. 

A defesa do milho em paiol.Contra tracas e carunchos. 
~ A ~~"'-,,.i;;., .. 

NÇAO- Este prodUIO ~ ser .,. 
pengoso a saúde do i··· 

MNHS e ao ffl8IO ambiente Leia. 
..,.__on:llui:lelaça<Jaquem n6o~ 

) lerSigaas1nstf\iC6esdeuso.Ut1hzesempreos : 

"1 _ .. _$ . .,
1
... .....,odual, (macacà>. luvas. i 

,:. ~111.e1c:,. Lll uc:f , 
. Engenhem> Agror,omo. r• 'L .•. 

f:N~"~:.~~~~ 
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CREDICOOPERSA 

Andando com as , . 
propnas pernas 

N.1 Inauguração da casa da Credicoopersa, a reafirmação de que o produtor deve buscar a formação 
o seu crédfto próprio. A criação de um banco especializado também foi destacado 

Apolo • reoonheolmento 
Adernar Shardong, Ruben llgenfrltz, Davi Ceolln e lzllindo Stival r afirmação do coope

mo de crédito como 
trumento fundamental 
nvolvimento do cam
ipalmente no momen-

1ue o setor primário 
1. mais se ressente da 

1 incentivos oficiais, 
nica de todos os pro

m ntos realizados du
, inaugur~ção da sede 

da Cooperativa de 
1 de Santo Augusto, 
cinco de abril. Funda
i 989, a Credicoopersa 

u suas atividades Jun-
~>trijuf, mantém atual
tlois postos, um na uni
Cooperativa em Coro
co e outro na de Chia-

instrumento, principalmente 
quando se ensaia uma demo
cracia política, sem no entan
to, contar com uma democra
cia econômica. "A sociedade 
cooperativa é o braço econô
mico da sociedade civil", enfa
tizou Shardong. 

'Credloooperea 
Sede nova na rua Julio Pereira dos Santos 

Falando em nome de 
61 cooperati\ as <ie crédito 
do Estado, Shardon~ felicitou 
a direção, os assoCia_dos e os 
funcionários da Credicooper
sa pela ampliação e melhora
mento de seus serviços. O pre
sidente da Central, que conse
guiu repassar somente no ano 
passado, algo em torno de 
CrS 4,5 bilhões ao campo, 
não esqueceu de conclamar 
a todos os produtores presen
tes a continuarem apostando 
no sistema, a fim de encurtar 
o caminho que se coloca pa
ra a criação de um Banco Na
cional de Crédito Cooperati
vo. 

do ele, "é reduzir cada vez 
mais a dependência em rela
ção ao crédito oficial". O ban
co deve ser criado, confirmou 
o presidente da Cocecrer, 
mas quando tivermos um-siste
ma de crédito estruturado e 
consolidado em todos os esta
dos e que possibilite o proces
so de gestão dos recursos em 
maior escala e a negociação 
com bancos estrangeiros. "O 
banco virá, mas não para já", 
disse Shardong, acentuando 
que a sua construção é respon
sabilidade própria das coope
rativas e não do governo, co
mo muitos podem estar acre
ditando. 

A última manifestação 
foi do prefeito municipal lzi
lindo Stival, que demonstrou 
satisfação com a transferência 
da Credicoopersa para sua• 
própria sede. Isso comprova, 
afirmou Stival, a capacidade 
administrativa da direção e dos 
funcionários para fazer com 
que a entidade ande com suas 
próprias pernas". Finalizan
do a inauguração, o padre 
Ládio Girardi e o pastor Da
ri Outra abençoaram a nova 
casa de crédito. 

ato de inauguração 
, · tigiado pela presença 
1 de cem pessoas, entre 
d des civts e militares 
1 paniciP.ação do presi
da Cotnjuf, Ruben Il
i da Silva, do vice Eu
Casagrande e do supe
dente Celso Sperotto, 
e idente da Cocecrer, 
r Shardong e do r.re-

c Santo Augusto, lzilin
llval. O presidente da 
oeersa, Davi Ceolin, 
pnmeiro a manifestar
zcndo de início que o 
presenta um passo à fren-
firmação do cooperati

-•-... , de crédito no municf
n hora em que o setor 
1 cm todo o Estado, se 
111ra em inúmeras dificul-

1

pelo presidente da Cotrijuf, 
Ruben Ilgenfritz. Essa é uma 
das razões pela qual ele vê o 
sistema de cooperativismo 
de crédito como um dos maio
res acontecimentos dos últi
mos anos. É o grande cami
nho para acabar com as idas, 
muitas vezes inúteis, até Bra
sflia, disse ao avaliar o grau 
de organização atingido pelo 
sistema. 

O presidente da Cotri
juf lembrou ainda uma impor
tante mudança trazida ao cam
po, com o fortalecimento e a 
ampliação do cooperativis
mo de crédito. Por surgir do 
esforço próprio e da participa
ção dos seus associados, as 
cooperativas de crédito são 
a única possibilidade de fazer 

• ampliação dos servi- retornar o crédito, sendo nós 
uma forma de melhor mesmos proprietários dele", 
r aos nossos associa- argumentou Ruben, fazendo 
alientou Ceolin, antes um paralelo com o sistema 

1 mtar o sistema como de crédito governamental que 
e real para a agropecuá- determinava inclusive o que 

1 ra tanto, lembrou o o produtor devia plantar, sem 
1 nte, "é preciso além considerar muitas vezes as ne
oio governamental, a cessidades de desenvolvimen
ncia maciça dos agri- to regional. 

r< ", pois "é com uma Ocooperativismodecré-
, · tiva forte e com uma dito é um forte exemplo, apon-
1 pação concreta que os tou Ruben, do muito que os 

11 los poderão chegar a vários setores do cooperat~is
... -. "'"1or número de produto- mo podem e devem fazer Jun

tos, de forma a enfrentar to-
1 pois de agradecer o das as adversidades atuais, co-
1 recebido por parte de mo a baixa produtividade man

s entidades presentes, tida em setores essenciais da 
Cocecrer, a Cotrijuf produção. "O nosso solo em-

1 nco do Brasil, Ceolin pobreceu muito, o que leva 
llou a sua convicção de a crer que neste ano, mesmo 
r ·dicoo_persa como uma que não ocorresse a estiagem, 
d da terra ajudando muitagentecolheriamal",afir

·ão dos problemas en- mou o presidente, aproveitan
~>, pela comunidade. d_o para alertar sobre a !le~s
radecimento especial s1dade urgente de aphcaçao 

10 aos associados, pela• - de !ecursos, de técruca e de 
rticipação decisiva, e mu1~a garra par~ alcan~él! os 
r viços prestados pelos nívets t~nológ1cos . eXIg1dos 
n rios. pela ~ealidade produtiva~ eco
lTO PRÓPRIO • A nômtca da agropecuána. 0 
de em que o setor pri- envolvimento de todos os seg
tá sendo jogado devi- mentos. da comunidadf? tam
nxugamento rigoroso bém fo1 ª<:Cntuado, assim co
ro oficial para o setor, mo a reafrrmação de se bus
foi muito lembrado car a verticalização da produ-

ção regional. "Unidade, com
petência para alcançar a mo
dernidade é o nosso desafio", 
finalizóu Ruben. 
BANCO COOPERATIVO · 
Gratificado nela maturidade 
alcançada pela Credicoopersa, 
o presidente da Cocecrer, 
Adernar Shardong, disse que, 
embora sendo aparentemen
te pequena, a cooperativ~ de 
crédito é um poderosfss1mo 

"Não podemos nos ilu
dir com um discurso que faz 
do Banco a solução de todos 
os problemas do setor rural", 
alertou Shardong. A única 
forma de amenizar os proble
mas do setor primário, segun-

AGUA O ANO TODO PARA 
A SUA PLANTAÇÃO. 

Para a sua plantação produzir mais o ano 

inteiro, a Editora Abril está lançando "Água -

Manual de Irrigação". 

São mais de 160 páginas ilustradas, 

mostrando passo a passo desde as técnicas 

mais simples até as mais sofisticadas, com as 

vantagens e desvantag~ns de cada uma delas, 

os equipamentos mais adequados a cada caso e 

as informações sobre os diversos tipos de solo. 

"Água - Manual de Irrigação" é indispensável 

para todo proprietário rural que tem sede de 

produzir mais. Sejam eles pequenos ou 

grandes. 

Compre "Água - Manual de Irrigação". 

•CUlRIDtNAL 

Font .. ~•,....91ó 
A lmp9ttót1<í(t do dre!'l>II..,. 

.; ;~~~;í/f' 
..,.i•Wlmfcr..-~~ 
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O mercado mundial de matérias
primas agrfcolas vem sofrendo nestes 
tUumos anos uma séria crise. A maior 
parte dos produtos assiste, impotente, 
a queda áe suas cotações internacio
ruus, em alguns casos de forma devas
tadora. No centro de tal fenômeno 
estâ a relativa estagnação da deman
da mundial, seja pela saturação dos 
consumidores solvãveis, seja pela con
corrência de produtos substitutos, 
em muitos casos sintéticos, associada 
a uma crescente produção, normal
mente sem controfe. 

Os países ricos têm evitado um 
impacto maior de tal crise, sobre seus 
agricultores, através de crescentes sub
venções, tanto à produção como ao 
comércio. A tal ponto que o custo glo
bal de tais medidas é calculado hoje 
em USS 270 bilhões anuais. Um cus
to quase que proibitivo e que leva à 
busca de um controle, ponto central 
das atuais e já longas negociações do 
GATI através de sua Rodada Uruguai. 

Quanto aos demais países do 
mundo, não tendo mais recursos pa
ra subsidiarem (na maioria dos casos 
nunca o tiveram), sofrem diretamen
te as conseqüências desta crise de ofer
ta. Um problema que surgiu sobretu
do a partir da década de 80 e que ten
de a se agravar caso não haja condi
ções de se colocar em prâtica uma po
lítica eficaz e concertada de regulação 
da produção a nlvel mundial. 

Para demonstrar a gravidade do 
problema, escolhemos para este arti
go a análise do mercado da lã bovina, 
o qual interessa particularmente à eco
nomia do Rio Grande do Sul. 
A FORTE QUEDA DOS PREÇOS -
O mercado mundial assiste, desde o 
25 de fevereiro passado, a uma baixa 
de 25 por cento nos preços da lã de 
merino, destinada ao vestuário, e de 
40 por cento sobre a de menor quali
daáe. Segundo os especialistas euro
peus, jamais o mercado da lã havia 
visto tal situação. 

De fato, é a primeira vez, desde 
o final da Segunda Guerra Mundial, 
que ocorre uma queda de preços tão 
brutal. Entretanto, esta cnse poderá 
resultar, no médio prazo, em uma re
tomada do consumo em função dos 
baixos preços, a qual fatalmente irá 
beneficiar aqueles criadores e indus
triais que conseguirem sobreviver 
ao processo de seleção que está atual
mente ocorrendo no setor. 

Para melhor compreendermos 
esta nova realidade, lembramos que 
a lã, a partir dos anos 60, começou a 
ser substitulda pelos produtos sintéti
cos, que representam hoje cerca de 
39 por cento, (5 por cento em 1961) 
do consumo mundial de fibras. Com 
46 por-cento (64 por cento em 1961), 
o algodão continua sendo o fio mais 
utilizado. Quanto a lã, ele se encontra 
em torno dos 5 por cento (10 por cen
to em 1961), na frente do Unho (2 
por cento) e da seda (0,2 por cento). 
A ORIGEM DA ATUAL CRISE· A 
origem da atual crise data de 1988. 
Nesta época o mundo vive um perfo
do de crescimento econômico, fato 
que leva a um aumento no consumo 
de lã nos países industrializados. A is-
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A lã.atravessa uma séria crise, resultado da fracassada po/ft, 
do Estado Australiano frente ao excesso de oferta 

to vêm se somar dois outros fatores: 
a) a China, em plena liberaliza

ção de sua economia, aumenta o seu 
consumo visando satisfazer a deman
da interna e tam~m as suas indústrias 
do vestuário para exportação ( este 
país, que importava 14 milhões de 
quilos de lã no início dos anos 60 e 
113 milhões em 1985, comprou mais 
de 187 milhões em 1988); 

b) a URSS, que assiste também 
no setor da lã a repetição dos eternos 
problemas de má qualidade e baixa 
rentabilidade (um ovino soviético car
rega no dorso 1,5 quilos de lã contra 
5 quilos de um ovino australiano) au
menta igualmente suas importações. 

Frente a este aumento da deman
da mundial, os preços na Austrália, 
país ~ue dâ a indicação ao mercado 
mundial, passam de 500 a 600 centa
vos australianos o quilo da lã bruta 
no final de 1987, para cerca de 1200 
centavos no inicio de 1988 (pelo câm
bio de hoje, 1 dólar australiano = 
100 centavos = 0,695 dólar norte-ame
ricano ). Em média mundial, pondera
da pelos preços praticados na Africa 
do Sul, Nova Zelândia e América do 
Sul, o preço ultrapassou os 1000 cen
tavos. 

A (>artir deste momento ocorre 
uma decisão que aparentemente teria 
cont(ibuído largamente para o início 
da crise. O governo australiano, acre
ditando que a alta seria durável, pas
sa o seu preço de reserva (uma das 
particulandades do mercado da lã) 
de 645 para 870 centavos. 
O PAPEL DO PREÇO DE RESER
VA - Praticado desde 1974, o siste
ma do preço de reserva é, na realida
de, um meio de assegurar aos criado
res australianos uma garantia de ren
da, qualquer que sejam os sobressal
tos do mercado. Isto porque, na Aus
trália, pais cujas ovelhas fornecem 
mais de 1/3 da produção mundial de 
lã (14 por cento para a URSS e 9 por 
centQ para a Nova Zelândia) e 75 por 
cento da lã utilizada no vestuário, es
te produto é considerado riqueza na
cional. Tal política é garantida pela 
Australian Wool Corporation (A WC). 

Assim, em caso de diferença en
tre o preço do mercado e o preço de 
reserva, ela assegura aos criadores o 
pagamento da diferença. E, para evi
tar uma queda importante dos preços, 
a AWC é obrigada a comprar a lã que 
se encontra no mercado. Ora, este sis
tema, viâvel durante mais de quinze 
anos, foi incapaz de responder à im
portante baixa dos preços ocorrida 
no final de 1989 e início de 1990. 

De fato, no final da década passa
da a tendência do mercado se inverteu 
subitamente. A China passou a gelar 
suas compras enquanto a URSS che
ga a insolvabilii.iade, não podendo 
mais pagar suas importações. Neste 
contexto, a demanda cai em 30 por 
cento no conjunto do ano de 1990,en
quanto os produtores de lã a produ
zem de forma crescente. Em conseqüên
cia, os preços começam a cair. 

Paralelamente, a A WC se obri
ga a comprar o produto a fim de ten
tar manter os preços, fiel a sua função 
de reguladora. A tal ponto, que seus 

estoques de lã passam dos habituais 
2 milhões de fardos (um fardo é igual 
a 175 quilos) a 5 milhões. A situação 
fica, evidentemente, insustentável e 
o governo australiano aplica então 
uma drástica solução: em maio de 
1990 ele baixa o preço de reserva em 
20 por cento, fixando-o em 700 centa
vos australianos. Esta decisão acaba 
não sendo suficiente para frear a que
da dos preços. Assim, em fevereiro 
de 1991, o governo australiano deci
de simplesmente de suspender o pre
ço de reserva até 1 ° de Julho de 1991. 
Ao mesmo tempo, ele designa um es
pecialista, Sr. William Vines, para es
tudar medidas que pudessem ser toma
das frente a situação. Seu relatório 
era esperado para o início de abril! 
UM CERTO OTIMISMO PARA O 
FUTURO · Os industriais da lã se 
preocupam com os estoques australia
nos. Favoráveis a um mercado livre, 
onde a mercadoria seria negociada 
em leilões, eles propuseram ao Sr. 
Vines, através da Federação Interna
cional da lã (regrupa industriais de 
29 países), não mais aumentar o esto
que até junho de 1992 e uma transpa
rência total no momento da venda 
deste estoque. 

Todavia, no geral os industriais 
da lã estão relativamente otimistas fren
te a atual crise. Para muitos deles a 
mesma não será tão grave como se diz. 
De fato, a verdadeira constatação dos 
estragos somente será posslvel quan
do da publicação dos balanços refe
rentes ao ano de 1991. 

Neste qu~dro, os primeiros _atin
gidos, além evidentemente dos criado
res de ovelhas no mundo inteiro, deve
rão ser os negociantes. Uma centena 
de empresas no mundo, sendo que vin
te são muito importantes (sete Japone
ses, dez europiias - cinco francesas, 
uma norte-americana e duas australia
nas). As conseqüências estão direta
mente relacionadas a quantidade de 
estoques que possu<?m· Isto é,. quanto 
maior o estoque extStente,maior está 
sendo o prejuízo, em função da violen
ta queda nos preços do produto e o 
alto custo para mantê-los. Por sua vez, 
os fiadores são otimistas. Segundo 
eles, a queda dos preços terâ repercu
ções favoráveis , no médio e longo 
prazo: sobre o consumo. O raciocmio 
seria o seguinte: na medida em que a 
lã, um produto nobre e natural, che
gar a preços razoáveis, os confecciona
ctores tenderão a colocâ-la em maior 

quantidade nos tecidos (t 
da produção de lã serv 
de vestuários, enquanto 
vai para os tapetes, caber 1 
dos técnicos). Segundo o 
da Chargeurs Textiles, pr , 
po mundial do negócio- 1 
bras: "Quando o preço d 1 
do polyester, a óemanda t 
mento em que ele cai aba1 
vezes o preço do sintético, 
mo retoma, ao ponto qut· 
lã no consumo global de ft , 
passa a taxa habitual de 5 J 
(cf. Le Monde, 02.04.91, p. , 

Apesar atsto, a reauua1 
tra que, por enquanto, em 
perlodo, a utilização da 1 
baixa. Na França, por exempl 
sumo de lã para a indústri 
81 mil toneladas em 1956 p , 
toneladas em 1990. Além di 
ciso contar com o fato de qm 
ção deste mercado é lenta 
através de ciclos longos, ao t 
moda. Assim, entre a lã comi 
lo selecionador e aquela ·11, 
no casaco que o consumidor Ir 
pra, podem se passar entr 
meses. 

Nestas condições, se n 
mo pode ser justificado a nfvcl 
tos mdustria1s do setor, o m< 
se pode dizer dos criadores. N 11 

cado de ciclo longo como e 1 , 
te de uma crise destas pro1 
um processo de regulação d 
através da seleção de produ1,, 
tá em andamento. Quando d;1 

ração dos preços, encontrai , 
no novo mercado apenas aqui 1 
dutores e empresas que for 11 

mente competitivos, oferecenll, 
duto pela melhor relação qu 1 
preço. 

Por outro lado, assim <, 
caso da soja e de outros produ 
cionais, a produção brasileu 
também encontra os limite. 
mercado dependente quase qu 
sivamente do exterior. Este 
continuarão sempre. Para con 
los, o Brasil necessita urgent 
de uma política de melhor d 
ção de renda, a fim de podenu 
um verdadeiro mercado nacion 
to aos 150 milhões de habitan 1 
te país. 

Ob■: E■te artlao te.e como ba11 
pubUcado em Parl■, cuJ•• referinclu 16'1 
tu: CWllOT, r - DemaJn la lalne. • Par 
da (rubrica Cbamp■ l!:conomlqoe■), Ol, 
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AJURICABA 

ução leiteira 
debate 

, realidade da produção de leite regional e brasileira 
1,,undial foi o tema de discussão do dia do leite em 

dia três de maio passado 

11 produção leiteira no mundo, no 
, it'lnde do Sul e especialmente em 
n assunto de palestra e debate no 

alizado em Ajuricaba, como mais 
nte •rar o Jubileu de Prata do muni• 
•1i1.ação foi da unidde da Cotriju{, 
1 u oom o Dia do Peixe e teve o ob· 
1 ircionar maiores eaclarccimentos a 

orna atualmente cerca de 470 pro
i . A palestra foi realizada pelo di· 
da CCGL, Ernesto Krug a um pdbli· 

100 pessoas, entre JrOdutores, t6c• 
miantes primários, al!Sm do superin• 
otriiw. Celso Soerotto, e gerentes. 

o Orlando Bohrcr coordenou o m-

1116dia de 33 litros durante a safrQ e 
1m entresafra, por propriedade lll dia, 
1 1tcira de Ajuricaba já conta com seis 
" iladeira e um razoável trabalho de 
" genético. Todos esses aspectos são 

1•or um crescimento que a pecuária 
1•11iu manter, mesmo no recente pe-
1•cm. Os dados foram colocados pelo 

111ldade Ari Boff, durante a abenura 
, , Em seguida o !AlpCrintendente da 

1 Sperotto, enfatizou o objetivo do 
, virtude da iminente necessidade de se 

lar alternativas de produção para a 

um pdblico que já está calejado em 
1hre defasagem de preço e baixa pro
" diretor da CCGL não economizou 

mostrar com clareza o quan1D signi-
1 vindicações do produtor e quanto re• 
, produção a outras regiões e países. 
110 do que acontece com os cereais, 

11~ leite a nível mundial é escassa, dis
o seu crescimento em produtividade 

tonna muito concentrada. As diferen· 
ntes e podem ser observadas dentro 

",te o Rio Grande do Sul aparece ain• 
1 1los estados mais evolufdos, com um 
n,&lio de produção por va::a ao ano, 
mto. A parentemente alentador, este 

TOS 

índice somado a médía brasileira, que é de 7 (i() li• 
tros por vaca ao ano é símbolo de um grande atra
so perante médias oomo a da Alemanha e de ou
tros países ricos, 

Por que isso acontece? Para o diretor da 
CCG L,o produtor mesmo que deseje investir ade
quadmnente,tem poucas chances no Brasil já que 
a atividade se constitui na que reoebe maior tribu
tação em todo o mundo no gEnero. Por causa dis· 
so, o custos acabam sendo repartidos e sobra pou" 
co para o produtor. Mas um outro fator de igual 
importância é ressaltado pelo diretor da CCGL ao 
apresentar a classifjcação do rebanho brasileiro na 
situação mundial. E o 11º rebanho de gado de lei• 
te no mundo, mas produz somente 3 por cento da 
produção mundiaL Enquanto isso, países como os 
Estados Unidos que po~uem 60 por cento do re
banho brasileiro produ;,.em o triplo da produção 
brasileira ou como a da Alermnha, que com 30 
por cento do rebanho brasileiro obt6m o dobro da 
nossa produção. Mas não precisa ir muito longe 
para buscar as diferenças alarmantes, e que, inciu• 
sive tem uma importância ainda maior para o pro• 
dutor brasileiro que busca uma estrutura de pro• 
dução competitiva no mercado. A Argentina tem 
em média 2.200 litros/vaca ao ano e o Uruguai, 
1.700 litros/vaca ao ano. 

O pader aquisitivo da população brasileira tam
bém foi destacado por Krug, já que ele influi di
retamente na ab1mção da produção, O potencial 
de consumo é vasto - "150 milhões de bocas" -
mas a realidade é desanimadora, afima Krug 
exemplificando o gasto de trabalho que realiza um 
brasileiro para comprar um litro de leite: 82 minu• 
tos enquanto na Alemanha se gasta seis minutos. 

Por tudo isso e mais uma série de questões que 
di7.Cm respeito a aplicação de lealologia adequa· 
da, planejamento da atividde, sustentação via as• 
sociativismo, o diretor da CCGL chama atenção 
para a necessidade urgente de reestruturar a ativi• 
dade. ªTemos muito ma::ho e muita fêmea impro• 
dutivos", resumiu Krug, alertando para a concor• 
~ncia vizinha e négando um choque de produtivi• 
dade, 

uso do maql.linário 
do março a 15 de abril não houve aumento no custo ao maquinário nem 
,mbustfveis. Portanto, o uso das máquinas para a implantação da lavoura 
, rno permanece com os valores aa tabela abaixo. Qualquer alteração de preço 
,re será inclufdo na tabela de 15 de maio 

CUSTO DAS OPERAÇÕES DE MÃOUIHAS EltllTID0€M 15.0UI - Dlf!ETORIA AGROTà:fflCA 

Dlp1eclaçlo Segu10 Manul.~IOI Combusll'Yel CuttoH/T CustoH/A O.,.stoH/E Cú.sloT/H Ha/Ho,a Cualo/Ha 
A .. 1.2-4 3.89 3'1, .. 6 378.00 1.134.59 O.DO 0,00 1.134,59 0,00 O.DO 
51621 .... 364,38 .. 1.00 1.326,, .. 0,00 0.00 1.32&,14 O.DO 0,00 
550.IIO •.116 388,IIO ...... 1.4-48,48 0,00 0,00 t.448,46 0.00 0,00 ...... 5,110 .«7,&ll 587.00 1.654µ 0,00 0.00 1.654,88 O.DO 0.00 
699.IIO 8,17 <93,88 758.00 1.955,98 0,00 0,00 IJISS,98 0.00 0,00 
812.80 7,17 573.80 819,00 2212.37 O.DO 0.00 2.212.37 0,00 0,00 

3.7211,32 3<,95 2,79624 682.00 0.00 7-441,51 0,00 7.441.51 0.90 8288.3' 
4.039,88 37.87 3.029.78 745.00 0.00 8.052,31 0.00 8.052.31' 0.90 8JM7.01 

133.50 0.52 59,33 O.DO 0.00 0,00 11:lJ,35 1.S.1,81 º"" 3.420,44 
187,78 0,85 74,56 0,00 0.00 0,00 242,97 1,691.43 º"" 3.523.81 ~co, 239,7A 0.93 106,55 0,00 0.00 0,00 34732. ,.mµ 1.116 1.694.CM 

IIOOS 259.92 1.01 115,52 0.00 o.oo 0,00 376,45 1.824.91 1.116 1.721,61 
162.00 0.63 72,00 0,00 O.DO 0.00 234,63 1.683,09 1,59 1.058,55 
201.60 0,78 89.60 0.00 0.00 0,00 291,98 1,7-t0,4' 1.59 1..00,4,62 

58,511 0.23 26.03 O.DO 0.00 0,00 84.81 1.533.21 0,76 !~~:: ~íº' .. _.., 0.3' 37.30 0.00 0.00 0,00 128,06 1.576.\12 0,32 
205,74 1,15 184.30 0.00 0.00 0,00 461.19 U109,65 ,.n 1.078,90 

16L 322.65 1.25 .. ,0.25 O.DO 0.00 0,00 503,15 1.951,61 i.n 1.102,BO 
uk:os 380,45 1,40 200.25 0.00 0.00 0,00 562,10 2.010.se 0.93 2.161.89 ,~ .. 395,00 1,54 • 220,00 0.00 O.DO 0,00 617,5,4 2.06(!,00 0,93 2.221,51 

1 T 1 .. .oo 0.51) 8Cl,OO 0.00 O.DO 0.00 224,56 1.873,02 0.93 >.798,95 
5T 175.05 0,68 97,25 0.00 0.00 0,00 272,98 1.721,44 1.55 1,110.61 

.. 20 89,55 0,35 39,80 0,00 O.DO 0,00 129,70 1.578,18 0.37 4.265,30 
1$6.15 0,81 89,40 0.00 O.DO 0,00 226,16 1.874,62 0.22 7.811.91 .... 71,81 0.28 31,8.1 0.00 O.DO 0,00 103,72 1.552.18 1.2• 1.251.78 

IIOOL 268.33 l,O<I 119.28 O.DO O.DO 0.00 368,63 1.837,09 1,84 1.120,18 
418,21 1,63 185,87 O.DO O.DO 0.00 605,71 2.054.17 1.84 12525' 

00 L 207.92 0.81 92.41 0.00 0,00 0,00 301 ,U 1.749,80 1,84 >.086.83 
1 126,44 0.5? 44.63 O.DO O.DO 0,00 171.58 1.620,04 1.33 1.218,08 

'20.00 1.83 >68,67 0,00 0.00 0,00 606,30 2.068.78 0.15 13.711,73 
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PESQUISA & DESENVOLVIMENTO 

-_r•• AGRÍCOLA 
Coord_enapo do Eng. Agr. M. se Volney Vlau - Pe,qu/udor da CTC 

TRIGO DE PROVETA 
O Centro Nacional de Pesquisa do Trigo lançou na 2311 Reunitlo da 

Comissão Sul Brasileira de Pesquisa do Trigo, realizada em Pelotas, a pri
meira cultivar do trigo brasileira obtida através da engenharia genética (cul
tura de anteras), desenvolvida em laboratório. A vantagem dessa técnica é 
de permitir a obtenção de linhagens em curto espaço de tempo. O processo 
de desenvolvimento da linhagem foi realizado durante três anos, sendo que, 
~lo melhoramento convencional levaria no m{nimo sete anos. Trata-se da 
cultivar BR-43, com elevado potencial de rendimento de grãos (5290 Kg)ia 
obtidos em Vacaria), Além do hábito ereto possui ciclo precoce, estatura 
média e é mútica (não possui aristas). Apresenta-se também resistente ao 
crestamento (acidez do solo), ferrugem do colmo e é moderadam·ente resis
tente ao acamamento, ao oídio e ao vírus do mosaico do trigo. Em 1990 
esta cultivar foi testada no CTC, apresentando produtividade de 2391 Kg/ia, 
com rendimento de grãos 21 por cento superior a melhor testemunha (BR-32). 
A Cotriju{ terá acesso à pequena quantidade para produção de semente bási
ca. Com o lançamento da BR-43.a Embrapa mostra sua capacidade tecnoló
[jca colocando o Brasil entre os países de significado desenvolvimento cientifico. 

CTC-1 PIONEIRA 
A Cotriju{ lançou na XI Reunião da Comissão Sul-Brasileira de Aveia, 

realizada em 9 e 10 de abril, na Universidade de Passo Fundo, a_primeira culti
var de aveia obtida pelo processo de melhoramento genético desenvolvido 
no CTC. A linhagem foi selecionada em 1984 e avaliado nos últimos três 
anos na rede oficial de pesquisa de aveia conduzida em seis locais no sul 
do Brasil, apresentando média de rendimento de grãos de 3)82 Kg,Jia. Nes
tes três anos, todos os seis locais produziram 8 por cento a mais do que a 
melhor testemunha (UFRGS-7). Além do potencial de produtividade, apre
senta resistência à ferrugem da folha e do colmo e elevado peso do hectoli
tro - 56, conforme quadro abaixo. O nome da nova cultivar "CTC-1 Pionei
ra" se deve ao fato de ser a primeira aveia oficialmente criada e lançada 
~la Cotrijuí e serve como homenagem à Região Pioneira da Cooperativa. 

Cultivos 

CTC-1 (Pioneira) 
Testemunha 

1988 

3.623 
2.561 

1989 

4.012 
3.928 

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 

Produção (Kg/ha) 
1990 Média 

2.513 
2.858 

3.382 
3.115 

108 
100 

Realizou-se dia 18 de abril de 1991, na Uniju~ o II Encontro de Articu
lação e Desenvolvimento Regional, com o objetivo de criação do "Conselho 
de Desenvolvimento da Região Noroeste Colonial'~ ligado a Secretaria de 
Indústria e Comércio do Estado. Cabe ao Conselho dedicar-se ao planeja
mento estratégico da região noroeste colonial, articulando organicamente, 
em especial no que tange a: vocação da região; investimentos prioritários; 
articulação poUtica e técnica com o Estado e acompanhamento dos servi
ços do poder público. O segmento cooperativo terá sua representatividade 
no referido Conselho. 

AGRICULTURA ECOLÓGICA 
Entre os dias 15 e 18 de abril, aconteceu em Brasma, o Seminário Na

cional -Articulação e Cooperação em Agroecologia, promovido e patrocina
do pela Secretaria do Meio Ambiente e Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
~cuária. O seminário teve por local a Escola Superior de Administração 
Fazendária e contou com a participação de cerca de 30 organizações nlio 
governamentais, entre elas, a Cotrijuf, através do engenheiro agrónomo Ri
valdo Dhein. Como diz o tftulo, o tema da discussão foi articulação e a co
operação entre as pessoas, organizações e instituições preocupadas com a 
JTOdução de alimentos mais sadios e de melhor qualidade, bem como, com 
as formas de produção mais naturais e menos agressivas ao meio ambiente. 
Também foi evidenciado o avanço destas fo,:mas de produção a nfvel nacio
nal, já que em pafses desenvolvidos, elas vêm. acontecendo com mais inten
sidade há cerca de 30 anos. Na Cotriju{ ainda não temos uma produção que 
fXJSSa ser rotulada de "ecológica" (nos termos em que é reconhecida como 
tal) mas desde muitos anos existe a preocupação para um sistema de prodµ
ção mais auto-sustentado e menos dependente de fatores de produção exter
nos à propriedade. Em função disso pode.se dizer que, seguramente já temos 
espaço tambP.m para as formas de produção "ecológicas". Basta que se orga
nize os produtores e o mercado. 
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COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DE 
TENENTE PORTELA LIDA. - CREDITEPO 

BAlANÇO PATRIMONIAL• EXERC(CIO 1990 

MENSAGEM DA DIRETORIA 
Senhor Associado: 
A COOPERATIVA DE CR~DITO RURAL DE TENENTE PORTELA LTDA - CREDITEPO, 

instalada em 18 de agosto de 1990, em seus primeiros meses de funcionamento , pode se 
dizer que a luta foi árdua; encontramos muitas dificuldades, como, a quase inexistência por 
parte do Governo Federal de incentivos Financeiros destinados aos Setores Primários da Agricultura, 
·e em conseqüência ,a grande falta de capital de giro nas mãos do produtor Associado, mas, 
mesmo assim a CREDITEPO está se desenvolvendo muito bem. 

Fundada por 26 (vinte e seis) agricultores associados à COTRIJUÍ que nos deu todo 
o apoio, tanto financeiro como de infra-estrutura. Contamos em 31 de dezembro de 1990, 
com 490 (quatrocentos e noventa) Associados, que apesar dos problemas já citados, conseguimos 
financiar algumas atividades, através de repasse do BANCO DO BRASIL S/A, e empréstimos 
de curto prazo com custos financeiros Inferiores a outras instituições, com verbas da própria 
Cooperativa e recursos repassados pela COCECRER, procurando sempre atender as necessidades 
mais urgentes. 

A colaboração da COTRIJUf. Diretores, Gerentes e Funcionários, BANCO DO BRASIL 
S/A, Gerência e Funcionários e da comunidade em geral , foi o ponto chave para o crescimento 
da nossa COOPERATIVA. 

Acreditamos que com o esforço~ Diretoria, Funcionários e dos Associados, a CREDITEPO 
que até o momento está em excelente situação, continue crescendo e a cada dia, cada vez 
mais possa atender às necessidades e os interesses de seu quadro social , cumprindo assim 
os objetivos para que foi criada, proporcionando aos Associados a centralização do movimento 
financeiro de suas atividades. 

ATIVO 
CIRCULANTE. ............. .............................. .. .. .. ... . .............................. CrS 14.816.007.88 

DISPONIBILIDADE ................................................................................... Cr$ 3.112.115, 11 
Caixa ............................................................................................... Cr$ 1.470,00 
Depósttos Bancários ............................................................................... Cr$ 3.110.645. 11 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO ........................................................................ Cr$11 703.892.77 
Empréstimos e Títulos Descontados.. .. .. ............... ......... ... ... .. ..... .. ... .. .. . Cr$ 1.213.609,22 
Financiamento Rural e Agroindustrial ................... . , .................................. CrS 10.490.283,55 

PERMANENTE ........................................................................ .. ................ Cr$ 725.737,54 
INVESTIMENTOS .................. ................................................................... Cr$ 153.211 .87 

Ações e Cotas .................................................................................. Cr$ 153.211 .87 
IMOBILIZADO DE USO ......................... , ..................................................... Cr$ 572 .525,67 

lnst. Móveis e Equip. de Uso .................................................................... Cr$ 276.314 .29 
Outros ...................... .. .................... ................................................... Cr$ 296.211 .38 

COMPENSAÇÃO ................... .. ...... .................................. ................... ......... Cr$ 2.611 .276.83 
CONTROLES ................................................................... ........................ Cr$ 2.611 .276.83 

Outras Contas de Compensação Ativas ........ .... ......................................... .. . Cr$ 2.611 .276.83 

TOTAL DOATIVO .................................... .......................... ........................... CrS 18.153.022.25 
OBS: As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 

PASSIVO 
CIRCULANTE .......... .. ...................... .. ........................ ... ..................... ........ CrS 13.088.413.35 

DEPÓSITOS ........ ..... .. ........ .................................. .. ............................... . Cr$ 2.188.249.57 
Depóstto à Vista .......... ........... .. ...... .... , ................................................. Cr$ 2.188.249,57 

OBRIG. PIEM PRÉSTIMOS E REPASSES ............................... .. .. ... .......... , .......... CrS 10.525.289.51 
Emprest. no País - Outras Instituições .................. ................ .. .. .. .. ................. Cr$ 152.139,83 
Repasses no Pais - Instituições Oficiais ......................................................... Cr$ 10.373.149,68 

OUTRAS OBRIGAÇÕES ....................................... ......... ....... .. ... .................. Cr$ 374.874,27 
Cobr. eArrec. Trib. Assem ..................................................... .. ................ Cr$ 102.186,97 
Sociais e Estatutá~as .. .. ......... .. ...... ....... .... .... ..... ... .................................. Cr$ 17.738,75 
Fiscais e Previdenciárias ........... ............ ... .' ... .... ... .. .. ..... .......................... .. Gr$ 122.315,40 
Diversas ..................... .. ........ .. ........ .. ....................................... ........... Cr$ 132.633,15 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO .... ..... ........... ..... .. ... .. .. ........ ........... .. ............... ............ Cr$ 2.453.332,07 
PATRIMÔNIO lÍQUIDO .................... ...... .... ... . : .. ..... .. .. .. ...... .. ....... ..... .......... Cr$ 2.453.332,07 

Capital Social ........... ........... .. ... .. ...................... , .... .. ..... ..... .... ... .. ....... .. . Cr$ 1.365.123,30 
Correção Monetária do Capital. .......... ... .... ... ... ...... ...... .... .. ... ................ ..... . Cr$ 751 .176,58 
Reservas de Lucros ........ .. .. .. ...... ..... .............. ....... .... ... .. ..... ... .. .. ............. Cr$ 35.477,50 
Sobras ou Perdas .............. ... .......... .. ... .. ...................... ... .. .. .. ............ ..... Cr$ 301 .554.69 

COMPENSAÇÃO ...... ........... ............... ....... .. .... .. .... ....... ... ... .. .. ........... ... ....... Cr$ 2.611 .276.83 
CONTROLE .......................... ..... .. ..... .. : ... : ......... ... ... .. ........ .. .. .. .... ............ Cr$ 2.611 .276.83 

Outras Contas de Comp. Passivas ... .... .. .. ...................... .. ..... .... ............... .. .. Cr$ 2.611.276,83 

TOTAL DO PASSIVO ............ ................ .......... ... ......... .... .............................. CrS 18.153.022,25 

OBS. : As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

MÁRIO PALUDO NELSON COLDEBELLA 
Diretor Presidente Diretor Administrativo 

CPF 174.259.300-30 CPF 174.294.800-63 

MILTON LUIZ CALGARO RENATO MÜLLER BECKER 
Dir. Crédito Rural Técnico Contábil 

CPF 420.222.660-72 CPF 190.381 .860-53 
CRC-RS 48052 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
O Conselho Fiscal da COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DE TENENTE PORTELA LTDA. 

- CREDITEPO. no desempenho de suas funções legais e Estatutárias. tendo acompanhado 
as atividades da Cooperativa durante o transcurso do exercfcio social, examinando regularmente 
os Balancetes Mensais, o Balanço Geral, o Demonstrativo das Sobras e Perdas e demais docu
mentos, compreendendo o primeiro e o segundo semestre do exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 1990, entendendo que as contas expressam a realidade existente nos registros 
contábeis e refletem corretamente a posição econômico-financeira e patrimonial da CREDITEPO. 
Manifesta-se por seus membros abaixo assinados, de PARECER FAVORAVEL à aprovação pela 
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 20 de março de 1991 . · 

Tenente Portela (RS), 08 de março de 1991 
CARLOS ALBERTO BANDEIRA DELARMANDO PORTOLAN BERNARDO ARLINDO FIGUR 

Conselheiro Fiscal Conselheiro Fiscal Conselheiro Fiscal 
CPF 332.805.500-25 CPF 081.900.540-15 CPF 116.647.460-72 
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li DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERC(CI< 

DISCRIMINAÇÃO 

RECEITAS OPERACIONAIS-(1 ) ............................. .. 
Rendas de Operações de Crédito ........... ....... ....... ... . 
Rendas de Prestações de Serviços ... ....................... . 
Outras Receitas Operacionais ........................ ........ . 

DESPESAS OPERACIONAIS-(2) ..................... .. ...... . 
Desp. de Obrig. p/Emp. e Rep. no Pais ..................... . 
Desp. de Pessoal - Prov. Benef. Trein. e Enc. 

Sociais .... .... .................... ... .............................. . 
Outras Despesas Administrativas ... .. ..... ..... ....... ..... . 
Aprovisionamento e Ajustes Patrim ... ... .. ...... .... ..... .. . 
Outras Despesas Operacionais ............................ . .. 

RESULTADO OPERACIONAL (1-2) (3) ...... .. .... ..... .. . . 
RESULTADO CORREÇÃO MONETÁRIA (4) .. .... .......... . 
PARTICIPAÇÃO ESTAT. NO LUCRO (5) ................... .. 
Fundo de Assit. e Previdência ......•....... ......... ...... .. .. 

SOBRAS lÍQUIDAS DO EXERCÍCIO (3-4-5) ................... . 

MÁRIO PALUDO 
Diretor Presidente 

CPF 174.259.300-30 

MILTON LUIZ CALGARO 
Dir. Crédito Rural 

CPF 420.222.660-72 

2' SEM./90 
Cr$ 

5.167.943,41 
4.995.745,30 

149.052,95 
23.145, 16 

(4.216.561,30) 
(2.270.271,63) 

(992.852,86) • 
(747.447,67) 
(13.580.74) 

(192.408.40) 

951 .382. 11 
(596.611, 17) 
(17.738,75) 
17.738,75 

337.032.19 

NELSON COLDEBEl 1 
Diretor Administrai 
CPF 17 4. 294. 800 

RENATO MÜLLER BEC 1 
Técnico Contábil 

CPF 190.381 .860- 1 

CRC-RS 48052 

Ili - NOTAS EXPLICATIVAS 

Nota 01 -APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
a) Estão sendo apresentadas de acordo·com Legislação Especifica do Sistema'"""--· 

e preceitos do plano contábil das instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSII 
Nota 02 - PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS 
a) APURAÇÃO DO RESULTADO: 
- As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de com 
b) OPERAÇÕES ATIVAS E PASSIVAS: 
- As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós fixados são , 

pelo valor principal, com acréscimos dos respectivos encargos incorridos inclusive 
monetária observada a periodicidade da capitalização contratual. 

c) EFEITOS INFLACIONÁRIOS: 
- Reconhecidos através da Correção Monetária dos valores que compõe o Ah 

nente e Patrimônio Líquido, com base na variação do BTNF e, cujo saido encontra 
no resultado do semestre. 

d) INVESTIMENTOS: 
- Estão demonstrados ao custo da aquisição e corrigidos monetariamente. 
e) IMOBILIZADO: 
- Demonstrado pelo custo de aquisição e corrigido monetariamentl!. As dei 1 

são calculadas pelo método linear com base em taxas determinadas pelo prazo dt 
estimado. 

• Móveis e Equipamentos de Uso................... . .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . ... 1 
• Sistema Equipamento de Proc. de Dados ................. ................. ... · ...... . 
Nota 03 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 
- Os empréstimos e Repasses no País, são compostos por recursos oriulr 

Banco do Brasil S/A, os quais são destindos exclusivamente à Associados da Cooperalt 
Nota 04 - CAPITAL SOCIAL 
- O Capital Social está representado pela partici~ção de 490 (quatrocentos 

Associados, atingindo o montante de Cr$ 1.365.123,30, mais a Correção Monetária no r 
de Cr$ 751 .176,58. Totalizando Cr$ 2.116.299.88. 

MÁRIO PALUDO 
Diretor Presidente 

CPF 174.259.300-30 

MILTON LUIZ CALGARO 
Dir. Crédito Rural 

CPF 420.222 .660-72 

NELSON COLDEBELLA 
Diretor Administrativo 
CPF 174.294.800-63 

RENATO MÜLLER BECKER 
Técnico Contábil 

CPF 190.381.860-53 
CRC-RS 48052 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Eleitos para o período 1989/1992) 

Diretor Presidente: Mario Paludo 
Diretor Administrativo: Nelson Coldebella 
Diretor de Crédito Rural: Milton Luiz Calgaro 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
EFETIVOS: 
Carlito Geraldo Brezolin 
João Santos da luz 
Selênio Sandri 
SUPLENTES 
Anelio Pelizan 
José Welci Monteiro 
Severino Boni 

CONSELHO FISC ~I 
.EFETIVOS: 
Bernardo Arlindo Flgu, 
Carlos Alberto Bandelr 
Delarmando Portolan 

SUPLENTES 
Affonso Amandio Rltt 
Angelo Broetto 
Nilo Antônio Picclnlrn 

SÓCIOS fUNDADORES: 
Affonso Amandlo Ritter 
Albino Jorge Fochesatto 
Alfredo Dionísio Gaviraghi 
Anélio Pelizan 
Angelo Broetto 
Arlindo Walk 
Bernardo Arlindo Figur 
Carlito Geraldo Brezolin 
Carlos Alberto Bandeira 

Dealmo Schnelder 
Delarmindo Portolan 
Deoclides Eloy 
Euclides Rossetti 
João Santos da Luz 
José Welci Monteiro 
Josué Dallabrida 
Mário. Paludo 
Milton Luiz Calgaro 

Nelson Coldebella 
Nilo Antõnio Piccinini 
Nilson Calgaro 
Selênio Sandri 
Selvino Gehr1ce 
Severino Boni 
Vendelino Panassolo Pandoltu 
Valdir Furini 
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t relacionado com o con
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l11tplantação. A afirmação 
111 de hortigranjeiros da 

11 Agostinho Boaro e, se
vã lida para qualquer cul
cialmente qua~do se tra

mar, já que este é consti
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1 mbra ainda que o uso 
impróprias ou ainda a 
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1 

ncial de produção do po-
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consumo doméstico. No 
o, o cuidado com as práti-

1., de cultivo deve ser ain
f ois os investimentos são 
, uma necessidade de re
mico, salienta Boaro. 
ndpais práticas de mane-
11nplantação como na sua 
ú destacadas pelo Boaro 

1haixo. 
llzação da plantação: Dar 
pura a exposição leste. A 

menos desejável é a sul, 
lo ventos frios e insola
umetida. Escolher uma 

1 ventos fortes e providen-
1111 de quebra-ventos. 
11 ro do solo e correção: 

~er descompactad9 com 
1h,olador e a área devida-
' rada. O calcário deve ser 
1 ·ordo com análise de solo. 

r l ·dade a ser escolhida: 
11.lla de pomar doméstico, 
, . o deve ser de compor 
.10 diversificada e duran-

11• 1 Quando o pomar é co
lOlha deve recair sobre 

1 quadas para este fim. 
1: A muda é um fator de

r ,tJução. Ela deve ser ad-
1veiros com idoneidade 

1, r copas com boa proce
t 111.cs produtivas livres de 

•or físico, bom enraiza-
r 1vre de pragas e doenças. 
tlo e espaçamento: No 
tico, utilizar covas com 
tJe 40 x 40 cen tfmetros 
cr colocados até cinco 

1 co com 30 dias de ante-
1 lantio e mistu,ado com 

r colocado ainda adubo 
ro rme recomendação da 

1 1 mares comerciais devem 
lmhas de plantio seguin
lcrreno, utilizar espaça
r mita um bom desempe
' facilidade na realiza
culturais e o cultivo in-

primeiros anos para evi-

Os cuidados do pomar 
Aqui todas as práticas para a implantação e condução do pomar. Na próxima 
edição, a orientação completa para fazer a poda 

tar a ociosidade do solo antes da pro
dução. Para a maioria das espécies, o 
espaçamento é de 6 metros x 3 metros. 
Nos pomares de grande extensão reco
menda-se a abertura de covas apenas 
na mesma dimensão de profundidade 
em que a muda veio do viveiro. Quan
to ao adubo é sempre indicado o uso 
de esterco e adl!bo qufmico. 

Uma recomendação especial à 
laranjeira, para qual se recomenda o 
uso de calcãrio na cova ( cerca de 200 
gramas), pois o cálcio é importante 
para o desenvolvimento das raízes dos 
citros. Como observação final, o lem
brete de que desde a im{>lantação nun
ca é demais procurar orientação técni
ca. 

Aveia na 
rotação de 
culturas 

A diversificação de culturas e, 
em especial, a integração lavoura e 
~cuária, com vistas à rotação de 
culturas e o consequente desenvolvi
mento de sistemas de produção mais 
sustentáveis economicamente, são 

,peocupações da Cotrijuí, de forma 
poneira no Estado, desde o infcio 
da década de 80. 

A falta de opções adequadas a 
este propósito, levou a Cooperativa 
a desenvolver um programa de experi
mentação e pesquisa no CTC (Centro 
de Treinamento Cotriju() visando iden
tificar e introduzir na região, culturas 
alternativas realmente adequadas. 

A debilidade da monocultura -
no caso do trigo e soja - já se fazia 
antever desde então e, atualmente, 
já foi exaustivamente demonstrada 
~la pesquisa e pela prática a n(vel 
de propriedade. 

As doenças do trigo - tanto na 
plrte aérea como das raízes - tem 
afetado negativa e significativamen
te o rendimento desta cultura. O em
p-ego de fungicidas para o controle 
das doenças -principalmente radicula
res - não tem se revelado muito eficien
te. A melhor forma de contornar ou 
~lo menos reduzir o problema está, 
sem sombra de dúvida, na rotação 
com culturas não suscetfvefa~ interrom
~ndo o ciclo de vida das doenças. 

O CNPT - Centro Nacional de 
Pesquisa do Trigo da Embrapa, tes
tou a reação de diversos cereais de 
inverno ( cevada, trigo, triticale, cen
teio e aveia) à podridão comum de 
ra(zes do trigo - Helminthosporium 
sativum. A aveia apresentou o me
nor grau de infecção, e também, não 
contribuiu para aumentar a densida
de de inóculo no solo. O centeio con
tribuiu significativamente para o au
mento do inóculo. 

CONDUÇÃO DO POMAR EM DE
SENVOLVIMENTO - Entre as mui
tas práticas importantes para esta fa
se, destacam-se as seguintes: 
. * Cobertura do solo-adubação 
verde: É importante para evitar a ero
são do solo entre as linhas da planta, 
melhorar a estrutura do solo, promo
ver a reciclagem de nutrientes, evita i 
o desenvolvimento de ervas indesejá
veis, proteje o sistema radicular de 
algumas plantas, contribui para a ma
nutenção aa umidade do s010 e serve 
de abrigo aos inimigos naturais do po
mar. 

Cabe salientar que na maioria 
das espécies frutíferas, grande parte 

das raízes estão localizadãs a dois me
tros de distância do tronco e a uma 
profundidade de 50 centímetros. 
Portanto, ao realizar o plantio de 
uma cultura intercalada devemos ter 
o cuidado de revolver a menor cama
da possível de solo para não atingir 
as raízes, o que traria prejuízos às plan
tas. Por esta mesma razão, jamais de
ve utilizar-se grades no interior de 
um pomar estabelecido. As espécies 
mais recomendadas para semear entre 
as linhas de frutíferas são as legumino
sas como: ervilhaca, sincbo, trevos, 
mas pode ser utilizado também a aveia, 
desde que seja roçada ou dessecada 
quando inicia a floração. 

SOLOS 
CoonJenação do eng. agr. Rivaldo Dheln!CTC e do Clube Amigos da Terra 
de IJuf, com a colaboração do pesqtJisador do CTC, Luiz Volney Viau 

TABELA 01 - Efeito da rotação de culturas na intensidade de doenças radiculares e rendimento de grãos 
de trigo. CNPT/Embrapa, 1982 

Anos de cultivo 

1979 1980 1981 

C/T Trigo Trigo Trigo 
C/T Trigo Tremoço Trigo 
Trigo Aveia Linho Trigo 
Trigo Tremoço Colza Trigo 
C/Trigo Trevo Trevo Trigo 
Trigo Pousio TremoÇQ Trigo 

C/T: Cevada ou trigo Rnte - Reis et alii, 1983 

Ainda no CNPT, observou-se 
que a interrupção do plantio do tri
go por um, dois ou três anos, influi 
significativamente sobre o rendimento 
da cultura. A tabela 01 mostra isto 
com muita clareza. Quando o trigo 
foi plantado todos os anos, o grau 
de infecção das raízes foi muito alto 
(74,7 por cento) e o rendimento da 
cultura muito baixo (377 Kg)ia). 
Com apenas um ano sem trigo, o ren
dimento já aumentou para mais de 
1.000 g)ia e, com dois anos, superou 
os 2.000 g)ia. 

Mais uma vez, a inclusão da 
aveia na rotação destacou-se contri
buindo para reduzir ( ou pelo menos 
manter baixo) o grau de infecção de 
doenças radiculares (25, 7 por cento) 
e aumentar os rendimentos (2.184 
Kg)ia). 

O cultivo de aveia no inverno, 
também tem revelado benefícios so
bre algumas culturas de verão. 

O plantio de milho, soja e feijão 
sobre dez diferentes coberturas de so
lo no inverno, em Londrina, no Para
ná, revelou que o milho, que é uma 
gramínea, produziu os melhores rendi
mentos após leguminosas como o tre
moço e a ervilhaca (6.410 e 6.320 
Kg)1a respectivamente). Já a soja e 
o feijão - que são leguminosas - pro
duziram mais, exatamente após o cul
tivo da aveia preta (2.670 e 740 Kg)ia 
respectivamente). 

A aveia demonstra interferir de 
diversas maneiras sobre o solo e so
bre as culturas que a seguem. A sua 
utilização como cobertura verde ( ou 
morta) do solo no inverno e primave
ra, antes <iús plantios de verão, pare
ce exercer algum efeito ale/opático 

Anos Grau d~ Rend. 
1982 sem Infecção Graos 

trigo !%) {Kg/ha) 

1 l o 74,7 377 
1 54,9 1.045 
2 25,7 2.184 
2 23.4 2.340 
2 20,2 2.044 
2 16,3 2.177 

(efeito nocivo, de controle) sobre al
gumas invasoras, reduzindo drastica
mente a sua infestação. O centeio e 
o nabo forrageiro também sugerem 
este comportamento (trabalhos reali
zados pelo IAPAR). 

Até mesmo como planta de 
adubação verde,a aveia preta se des
taca. Embora não seja uma legumino
sa - estas sdo capazes de fixar Nitro
g2nio ( N) do ar atmosférico - a aveia 
produz uma interessante reciclagem 
de nutrientes, especialmente Nitrog2-
nio. Num trabalho em que foi compa
rada com tremoço branco, ervilha
ca peluda, trigo e nabo f orrageiro, 
destacou-se como a cultura que mais 
Nitrogênio continha em seus tecidos 
(em Kg)ia), sendo 50 Kg no siste
ma radicular e 97 Kg na plrte aérea. 

Se for utilizada como adubação 
verde, reincorpora (recicla) todo es
te Nitrogênio ao solo, e agora, na for
ma orgtinica. Nesta forma estará se
guro contra as perdas por lixiviação 
(lavagem) e volatilização (evapora
ção), sendo lentamente liberado, atra
vés da mineralização da Matéria Or
gtinica, e colocado à disposição da 
cultura subsequente. 

Finalmente, por apresentar um 
sistema radicular abundante, por co
brir rapidamente o solo, por pro(iuzir 
satisfatoriamente grão e massa ver
de, e por possibilitar o pastoreio, a 
fenação e até mesmo a ensilagem, a 
aveia tem-se revelado uma cultura 
muito adequada às condições da agri
cultura regional, perfeitamente adap
tada ao sistema de rotação de culturas. 

Além de tudo isto, ainda se adap
ta muito bem ao plantio direto, sen
do até o momento, a melhor opção 
de que dispomos para pro<Juzzr uma , 
abundante "camada de palha" para 
o plantio direto da soja. 
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TERNEIRAS 

Criação com qualidade 
Em con~nio com a CCGL, a Cotrijuf lança um programa de criação de 
temeiras que vai permitir o melhoramento do rebanho pelo próprio produtor. 
Na área de atuação da Cooperativa, 626 animais dão inicio ao programa 

Os produtores de leite têm ago
ra a _possibilidade de criarem suas 
ternerras, desde o nascimento até 
seis meses de idade, dentro de um 
bom padrão zootécnico, de forma 
que elas possam substituir as vacas 
1descartadas, melhorando a qualida
de do rebanho, aumentando a produ
tividade e consequentemente a produ
ção. A possibilidade surge com o pro
grama de. criaçãu de terneiras, lança
do na segunda semana de abril pela 
Cotriju( em convênio com a CCGL, 
o qual contempla produtores de lei
te <le todas as unidades da Coopera
tiva, através de financiamento dos 
insumos necessários à criação. 

Além dos requisitos básicos pa
ra participar do programa, o finan
ciamento exige que cada produtor 
tenha no mínllDO duas terneuas (nú
mero máximo não é exigido, desde 
que o prod.utor comprove capacida
de de criação). Cumprindo este re
quisito, ele terá direito então de fi
nanciar durante o período, 35 quilos 
de terneleite, 200 quilos de ração 
para terneira, um frasco de desinfe
tante, um frasco de vermifugoral, to
das as vacinas necessárias, além da 
assistência técnica permanente. 

Por todos estes insumos, o pro
dutor pagará por terneira, 762 litros 
de leite, num prazo de 18 meses. O 
pagamento, contudo, pode ser feito 
em duas modalidades: ou ele paga 

CONTROLE SANITÁRIO 
DIAS RECOMENDAÇÃO 

1' Corte e cura do umbigo 

15-21 Vacina contra oneumoenterite mais corte 
das tetas acessórias mais amochamento 

29-35 Vacina contra eneumoenterite 

43-49 1' Evermina~o 

85-91 Vacina contra Carbúnculo 
Hemático mais 2' everminação 

106-112 Vacina Ganarena Grossa e 
Carbúnculo Sintomático 

127-133 Vacina contra Febre Aftosa 

134-140 3' Evermina~o 

148-154 Vacina contra Raiva 

169-175 Vacina contra Brucelose 

176-182 4' Evermina~o 

em três parcelas, com vencimento 
semestral equivalente a 254 litros 
de leite, ou em seis parcelas, com 
vencimento trimestra[ no valor de 
127 litros de leite. 
DISTRIBUIÇÃO - De acordo com 
o supervisor da área de pecuária lei
teira da Cotriju( Pioneira. veteriná
rio Orlando Bohrer, o programa de 
financiamento de insumos para ter
neira deve atingir um total de 626 
animais em todas as unidades da Co
operativa. Em Iju(, deverão ser bene
ficiadas 186 terneiras, Augusto Pesta
na, 116, Ajuricaba, 113, Tenente 
Portela, 83, Santo Augusto, 64, Jóia, 
36, Chiapetta, 16 e em Coronel Bica
co, 12. O ressarcimento da aquisição 
dos insumos para todos estes ani
mais, em 18 meses, vai servir, segun
do Orlando, para formar um fundo 
de sustentação para que o progra
ma seja estendido a um número maior 
de produtores. 

Com todos os insumos na mão, 
o produtor não pode descuidar da 
programação alimentar das ternei
ras, avisa o veterinário. Ele lembra, 
por exemplo, que para desaleitar a 
terneira, o animal deve estar consu
mindo uma boa quantidade de volu
mosos, como silagem e feno. Trato 
esse que pade iniciar lá pelo 45° 
dia, através do fornecimento de sila
gem de milho de boa qualidade à 
vontade. Orlando chama atenção ain
da para as normas de diluição do ter
neleite (pó) na água. • A água d~ve 
ser morna e o composto fornecido 
imediatamente, já que o leite muito 
quente ou frio pode causar diarréia. 
INSCRIÇÃO --Por fim, Orlando in
forma que todos os produtores inte
ressados deverão se inscrever com 
os técnicos ligados a produção de 
leite de suas unidades. -Para efetuar 
a inscrição é preciso, no entanto, 
contar com uma série de requisitos 
como a atualização do cadastro, seu 
preenchimento, ser produtor de lei
te permanente, não ter cometido frau
de e comprovar condições de alimen
taç4.o da terneira apôs os seis meses 
de idade. A terneira deve ainda ser 
oriunda da inseminação artificial. 
Como último requisito, a aprovação 
do produtor de leite pelo comitê de 
crédito. 

PLANO ALIMENTAR DIÁRIO PARA TERNEIRA ATÉ OS 180 DIAS 
lADE TERNELEITE RAÇÃO FENO PASTAGEM/ AGUA 

MANHA TARDE CONCENTRADA SILAGEM 

,11 • 05 dias colostro colostro - - . - Livre 
acesso 

06 • 14 dias 2 2 - - - Livre 
acesso 

15 • 49 dias 2,5 2,5 A disposição A disposição A vontade Livre 
acesso 

50 • 63 dias 2 2 Até 1,5 Kg Até 1 Kg A vontade Livre 
acesso 

64 - 77 dias 1,5 1,5 Até 2 Kg Até 1 Kg A vontade livre 
acesso 

78 • 90dlas 1 1 2 Kg 1 Kg A vontlde Livre 
acesso 

03 meses - - 1,5 Kg 1 Kg A vontade Livre 
acesso 

04 meses - - 1,2 Kg 1 Kg A vontade Livre 
acesso 

05 meses - - 1 Kg 1 Kg A vontade Livre 
acesso 

06 meses - - 1 l(g 1 Kg A vontade livre 
acesso 

C O L 

Coordenaçlo: Médico Vflt8rinário Orlando Luiz Macltll Bohrer 
Calaboraçlo: Engenheiro agrônomo Jair Melo 

PREÇOS DO LBTE 
Por curto espaço de tempo,o leite ficou com seus preços •11 

novamente foi tabelado, ou melhor.congelado a nfvel de produtor 
midor, assim como os valores dos ticketes e subprodutos, todos rnr 
defasados. Entretanto, ao que parece, o governo tem alentado com 
nhamento para os subprodutos do leite, o que talvez mexa um p 
com os preços no futuro. 

Preço do leite: março-abril}Jl 

Leite consumo 
bonificação 

Cr$ 45,00 
Cr$ 5,00 
Cr$ 50,00 

RECEBIMENTO DO 1RIIWES1JIE 

Leite indústria 
bonificação 

Se avaliarmos a seca que se abateu em nossa regiao e em todo 
do, podemos considerar este primeiro trimestre com<>altamente pos11, 
Jrmando .que os nossos produtores estao conseguindo manter uma rvm..,.. .. 
da atividade nas suas propriedades. Como demonstra a tabela abaixo, 
mendaçôes que h4 muito tempo vêm sendo feitas, estao sendo segu1,1 
o produtor tem usado reservas de alimentos, como silagem, feno, flú 

anuais ou perenes. Neste ano, por causa da estiagem usou-se inclus,v 
lho verde d4 melhor qualidade (pé inteiro que nllo poderia dar grão), " 
do, com isso, manter e até aumentar a produção de leite durante e.fl 
do crítico para toda a produção agrtcola. 

Recebimento do leite no 1° trimestre (com estiagem). em 

Postos de 111 trimestre em 91 Percentual compu, 
resfriamento (em 1.000 Lts) ao mesmo 
de leite período de 90 

Ijuf 4.742,8 (-) 5,03% 
Ajuricaba 1.709,8 (+) 8,69% 
Santo Augusto 1.651,2 (+) 6,03% 
Tenente Portela 1.448,0 (+) 0,65% 

PERIODO DE FOR/IAÇAO DE COTA 
Este período é considerado o mais importante para o produtor 

te e sua produção, pois deste dependerá a regularidade do seu ganiu 
sal (rentabilidade). Os meses de março, abril, maio, junho e julho 
ser a orientação para se produzir todo o restante do ano, por isso o 11 
das pastagens para pastoreio deve ser o mais cedo possivel (aprov 
as chuvas atuais). Para silagem, o mais indicado é fazer ·o plantio num 
do intermediário e para o feno, um plantio tardio, obedecendo um cst 
mento; onde haja um bom aproveitamento de pastagens e da terra. 

CURSO PARA PRODUTORES 

Programado para os dias 15, 16 e 17 de maio um curso para pr, 
res de gado leiteiro, a ser realizado no CTC. Nestes tris dias serão ai 
dos todos os assuntos referentes a pecu4ria leiteira. Os associados 
que trabalham na 4rea do leite podem fazer as inscrições nas unidad 

MUDAS DE FORRAGBRA 

O setor de pecuária leiteira da Cotriju( está lembrando aos pro1I 
interessados em formar áreas com pastagens perenes, que o CTC d 
mudas de bermuda, hemartria e capim-elefante. Os interessados dcv 
trar em contato com o CTC. A formação de áreas com pastagens p · 
fundamental noi; períodos cdticos, principalmente no outono, quand, 
cassez de forrageuas com boa quahdade. · 
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1 ulos e produzidos pela 
11 ·rturas Especiais, de 
r , estão penetrando no 

de lona de porte redu
n 1t1os ao pequeno agricul-

1 do o diretor da empresa, 
lllcr, os pequenos silos 
, ·o de propiciar aos agri

nu alternativa própria de 
{.m que necessite depen-

r ndcs armazéns da CESA. ' 
duzido, diz o empresário, 
pouco material empreia-

rutura extremamente sim
njunto. 
rapacidade para três mil 
los de lona têm o preço 

111 ·nor ao de uma constru
ucional. Mas a principal 
lo projeto, conforme Nel
·r, que é engenheiro e o 
1rojetista do silo, está na 
1 e facilidade da instalação 

\'Unamid está lançando no 
1 /,rusileiro um novo antipara

largo espectro para bovinos, 
1111. O novo produto, segun

, o da emp_resa, oferece uma 
11sto beneflcio bastante atra
f11nção do baixo volume ne-
11a aplicação - injetável. É 

, ,Jo em embalagens de 50, 
11 mi para rebanhos de 12, 50 
11111ais. 
ultado de pesquisas desen
pela Cyanamid desde 1984, 

1m tem como princípio ativo 
l,•rtin, obtido via processo de 
,,;ao de fungos, tornando, por
produto menos tóxico e mais 
. atacando os parasitas em 
imatura. Além do controle 

J,• parasitas externos -_princi
t,· ca"apatos -, o mais novo 
pai produto da Divisão de 
11ária da Cyanamid também 

, < ontrole dos parasitas inter
rmes pulmonares e gastroin-
A comercialização do Cydec
romo base acordo firmado 

, ·yanamid do Brasil e a Tortu-
1punhia Zootécnica Agrária. 

1 Jl investe em 
tipas protetoras 
,rn o objetivo de manter a se
''º homem e do meio ambien
llcrentes etapas do processo 
n lende desde a formulação 

11 Ivo agrícola até a aplicação 
, hell resolveu investir no 

ilvimento de equipamentos 
\. o individual - EPI's -. Agin-

1 , r orma, a Shell pensa estar 
111ndo para o fortalecimento 
lw de uso de roupas proteto
, 1r importantíssimo para se 
l'Ontaminação. 
professor Joaquim M. Neto, 

1 l rsidade Estadual de São 
, oticabal, fez os estudos no 
tle identificar as principais 
, corpo atingidas em diferen-

de aplicação e manuseio 
, n. ivos usados na lavoura. 
ll :tdos em mãos, a Sh@ll enco

. empresas produtoras de 
11 de roupas protetoras pa

' usadas nas aplicações com 
, dores costais, aplicações 

das e no preparo da calda. 

-Reuniões .... : Cursos ... Dias de Campo ... Reuniões ... :/\:·::,::; 

ATUALIZAÇÃO EM MILHO 
A situação e as perspectivas da cultura 
do milho no Rfo Grande do Sul e no 
Brasil é o tema de abertura do curso 
de atualização em milho que se realiza 
nos dias 22 e 23 de maio, na Afucotri 
de Ijuf, com abertura marcada para 
às 8 horas e 45 min. O palestrante é 
o médico veterinário Carlos Cogo, 
da CNA em Porto Alegre. Ainda nesta 
manhã a palestra sobre melhoramento 
varietal e caracterização dos híbridos 
comerciais, com Eliezer Winskler, 
pesquisador do CPA TB/Embrapa de 
Pelotas. Pela tarde, o encontro parte 
para a Elaboração dos Componentes 
do Rendimento, com o engenheiro 
agrônomo Oliever Rochauchere, 
doutorado INAPG/Unijuf, de Paris. 
Logo após, duas palestras sobre 
Manejo de invasoras e manejo de 
Pragas, ministradas por José RuedelJ 
e Mauro Tadeu Braga da Silva, ambos 
da Fundacep/Fecotrigo. No dia 23 a 
1,rogramação inicia com Rotação de 
Culturas e Plantio Direto, com João 
Carlos de Sá, da Fundação ABC, 
Ponta Grossa,Paraná e é seguida pelo 
tema Transformação e Utihzação do 
Milho, com o gerente de Projetos da 
Cotrijuí, Robin Bal}T. À tarde, Efeitos 
da Temperatura e Agua no 
Desenvolvimento do Milho, com o 
pesquisador Ronaldo Matzenauer, 
do r pagro. Por fim, o~ Resultados e 
Pesquisas no CTC e Areas 
Demonstrativas, com os pesquisadores 
do CTC, Luís Volney Viau e Roberto 
Carbonera. O curso de milho é aberto 
a engenheiros agrônomos, veterinários, 
técmcos agrícolas e estudantes. A 
promoção é da Cotrijuf, Apaju e da 
Comissão Regional de Tecnologia 
Agropecuária. 

1· Feiras & Exposições 

3ª EXPOfEIRA 
Pejuçara realiza no período de 11 a 
19 de maio próximo, a sua 3ª Expofeira 
integrando as festividades relativas 
aos 25 anos de e~cipação do 
município. A Expofeira acontece no 
Parque de Exposições, numa promoção 
da Prefeitura Municipal. O "Parque 
ocupa 5 hectares de área, totalmente 
planejada para um grande evento e 
onde se encontram pavilhões para 
exposições de animais, artesanato, o 
Centro Administrativo, uma 
Casa/Restaurante típica italiana, 
anfiteatro, pargue de rodeios, boxes 
externos, estacionamento. 

•• 
~ .. 
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TERRENO 
• Troca-se um terreno por soja, 

localizado no Bairro das Palmeiras, 
em Ijuí. Tratar pelo telefone (055) 
332-3361. 

TOURO 
• Vende-se um touro mineiro 

de quatro anos. Tratar com Nerci Per
koski na Linha 4 Oeste, interior de Ijuf. 

SANIDADE ANIMAL 
Santa Maria sediará, no período de 
06 a 10 de maio de 1991, o I Encontro 
Regional de Sanidade Animal. A 
promoção do evento é do 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva, da Universidade Federal 
de Santa Maria. 

□□□ 
SEMINARIO 
Coordenado pela Ema ter de Chiapetta 
e contando com o apoio da Cotrijuí, 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais e da Prefeitura Municipal 
acontece no dia 22 de maio, no Salão 
da Igreja Evangélica daquele 
município, o Seminário da Pequena 
Propriedade. O objetivo do seminário 
é discutir os problemas da pequena 
propriedade, a fim de que sejam 
detectados todas todas as necessidades 
que devem servir de parâmetro para 
orientação das entidades envolvidas 
com o segmento. Com início marcado 
para às 8h30min, o -encontro vai 
apresentar duas palestras na part_e da 
manhã, sobre situação e alternativas 
da pequena propriedade, a cargo de 
representantes da Cotrijuf e da 
Secretaria de Agricultura de Santa 
Maria. Pela tarde, os próprios 
produtores fazem um levantamento 
das suas propriedades, o qual deve ser 
registrado em documento, para 
posteriormente, ser entregue ao 
governo do Estado, através da Fetag. 

□□□ 
MEIO AMBIENTE 
Tenente Portela já se prepara para a 
realização da sua VII Semana do 
Meio Ambiente, que acontece de 30 
de maio a 5 de junho. Da vasta 
programação, que inclui maratonas, 
peças teatrais, destaca-se a palestra 
sobre conservação do solo, que será 
proferida pel-0 pesquisador da Cotriju{ 
Rivaldo Dhein, no dia 31 de maio, 
às 14 horas no clube Recreativo 
Comercial. No dia 3 de junho está 
previsto uma grande rodada de 
palestras sobre a cultura indfgena com 
vários profissionais do Estado ligados 
ao setor. No dia 5 se realiza a 
apresentação do concurso de sementes 
fforestais e plantas medicinais, seguida 
da premiação. Para encerrar, um forum 
de debates sobre a questão ambient~I 
no municfpio. A VII Semana do Meio 
Ambiente é uma promoção do Parque 
Florestal Estadual do Turvo e ê 
organizada pelas Secretarias 
Municipais da Agricultura, da Saúde 
e da Educação e Cultura e pela Emater. 

TERRA 
• Vende-se área de 6,25 hecta

res de terra localizada em Barro Pre
to, Ajuricaba. Pagamento em soja, 
no valor de 250 sacos o hectare. Tratar 
com Adão c. Quadros de castro pe
lo telefone 384-1241, em horário co
mercial. 

VACAS 
• Vende-se três vacas Jersey-PC; 

três vacas holandês e uma chocadei
ra Mibo. Interessados poderão ligar 
para (055) 332-1282. 

TOURO 
• Vendo um touro Nelore, ida

de quatro anos. Tratar com Elmo 
Müller ou com Albino Bõnnap.n, na 
Linha 4 Oeste, interior de Ijuí. 

ro1~ 

DIRETORIA 
AGROTÉCNICA 

O que acontece em maio 
* De 6 a 10 - Treinamento para 

filhos e filhas de associados da Cotri
juf. Local: CTC 

• Dia 15 - Reunião com a Co
missão Regional de Produtores de 
Alho e Cebola. Local: Afucotri de 
Ijuí. Assunto: Lavoura para semente; 
problemas de comercialização e quali
dade no recebimento dos produtos. 

• Dias 15, 16 e 17 - Curso para 
produtores sobre Gado Leiteiro, Ma
nejo, Sanidade e Alimentação. Local: 
CTC 

• Dia 16 - Reunião sobre Erva
Mate. Local: Afucotri de Coronel Bi
caco 

• De 20 a 24 - Treinamento pa
ra filhos e filhas de associados de IJuf. 
Local: CTC 

• Dias 22 e 23 - Curso para os 
profissionais da área técnica da Cotri
JUf de atualização do milho. Local: 
CTC. Assunto: Técnicas atuais para 
a produção de milho 

• Dias 28 e 29 - Curso para os 
profissionais da área técnica da Cotri
JUÍ sobre conservação de solos. Local: 

CTC. Tema: Exploração do Solo 
em Bacias Hidrográficas. Participação: 

Professores da UFRGS, Secretaria 
da Agricultura do Estado e da Embra
pa de Passo Fundo. 

• Dia 29 - Treinamento para ex
tensionistas. Local: CTC. Assunto: 
Nutrição Animal em Gado de Leite. 
Participação: Professor Cláudio Es
costeguy, da Unijuí. 

• Dia 30 - lnfcio da VII Sema
na do Meio Ambiente, promovida pe
la Prefeitura de Tenente Portela. A 
VII Semana de Meio Ambiente se es
tende atê o dia 5 de junho. 

□□□ 

REMAil EM IJU( 
A XVIII Feira do Terneiro de Outono, 
VIII Feira da Terneira de Outono e 
VII Feira da Vaquilhona de Outono. 
Estes três eventos programados pelo 
Sindicato Rural Patronal de Iju{, se 
realizam de 15 a 17 de maio ao Parque 
de Exposições Assis Brasil de Ijuf. A 
programação inicia no dia 15 com a 
entrada dos animais. No dia 16 acontece 
o remate marcado para as 14 horas e 
dia 17 saída dos ammais. 

□□□ 

TOURO 
• Vende-se ou troca-se um tou

ro charolês por gado de engorde. Pe
so do touro: 450 quilos. Interessados 
poderão entrar em contato com Siri
neu Pavani, no Barreiro, interior de 
Ijuf. 

TERRA 
• Vende-se 16,4 hectares de ter

ra para agricultura, 100 por cento 
mecanizável, localizada a dois quilô
metros da cidade de Ijuí. Aceita-se ca
minhão, automóvel. soia, terreno no 
negócio. Também estudam-se outras; 

condições de pagamepto. Interessados 
deverão tratar com Alcio na Cotrijuf 
ou com Valdemar pelo telefone (055) 
332-2174. 
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PISCICULTURA 

Cresciniento transparen 
Com. muito ainda para ser feito, 
principalmente em relação a manejo, 
a piscicultura da região cresce de 
forma significativa, se traduzindo nos 
resultados de propriedades onde o 
peixe ganha a atenção merecida 

A produção total de peixes pela 
Cotrijuí Pioneira, como resultado da 
abertura dos açudes na Semana San
ta beirou a 60 toneladas. Um núme
ro, sem dúvida, muito significativo se 
forem levadas em conta as somas de 
anos anteriores e a rapidez da curva 
crescente de produção na área de atua
ção da Cooperativa. A explicação pa
ra este número também é mmto cla
ra, bastando se observar a expansão 
que a piscicultura vem conseguindo, 
seja através do aumento de produto
res que ingressaram na atividade ou 
pela elevação dos rendimentos em al
guns açudes já existentes. 

Ao que tudo indica, o crescimen
to da atividade se dá principalmente 
pelas razões citadas em primeiro pla
no, o que leva o supervisor da área 
de piscicultura e responsável pela esta
ção de piscicultura do CTC, Altamir 
Antonini. a comemorar os níveis da 
produção atual, não sem lembrar que 
"somente pela construção dos açuaes 
a atividade não deslanchará". Como 

QUADRO EVOLUTIVO DO 

RECEBIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO 
DE PEIXES NO PBÚODO DE 1985 A 1981 

já vem reafirmando há um bom tem
po, o técnico adverte sobre a necessi
dade de se usar toda a tecnologia pos
sível, isto é, nos cuidados fundamen
tais que a piscicultura, como qualquer 
outra atividade que priorize o retor
no econômico, merece. 

O fornecimento de água escas
so que provoca o estressamento nos 
peixes, por exemplo, é um dos casos 
mais corriqueiros apontados relo Alta
mir. Mas ele cita ainda, e a já desta
cando a incorreção do manejo, a cons
tante entrada de predadores em mui
tos açudes. Esses aspectos, se não fo
rem considerados pelo produtor, certa
mente atingiram em cheio a produ
ção. Uma das consequências mais im
portantes é o desaparecimento dos ale
vinos colocados no açude, fato que, 

Atenção merecida 
Crescendo em todo o Estado, vis

to a grande procura de alevinos das 
mais diversas regiões na estação do 
CTC, a piscicultura é alvo de preocupa
ção também de prefeituras e outros 
órgãos que atuam em conjunto com a 
Cotriju{. Em Chiapetta, por exemplo, 
o programa do setor, para a constru
ção de açudes é coordenado pela Ema
ter, a qual já tem previsto em seu cro
nograma mais de 200 açudes para es
te ano. A decisão dos produtores é co
mentada pelo engenheiro agrônomo 
da Emater, Adão Quadros Castro e 
também pelo engenheiro agrônomo 
Adernar Rosso e o técnico agrfcola Jo
senei Rigon da unidade da Cotrijuí 
em Chiapetta, como um reconhecimen
to por parte do agricultor da lucrativi
dade obtida pela piscicultura. 

Eles destacam, no entanto, a bai
xa margem de exploração racional dos 
113 açudes existentes, embora já se 
conte com um percentual de produto
res que possuem médi.as de produtivida
de boas. Com 854 quilos registradas 
~la abertura no período da Páscoa, 
os técnicos da unidade de Chiapetta 
estimam que a produção do próximo 
ano deva ficar perto das 10 toneladas. 
Claro que para isso, apostam num 
maior envolvimento do produtor com 
a atividade, de forma a superar os 
muitos problemas de manejo e aprovei
tamento melhor dos tratos existentes 
na propriedade. 

Do grupo de produtores que tem 
contribuído para o aumento da produ
ção em Chiapetta, Alcides Guarda La
ra, da localidade São Judas, tem o seu 
lugar marcado. Ele é proprietário de 
apenas 50 hectares onde trabalha jun
to com o irmão, e conta com um vas
to açude de dois hectare~ de fazer inve
ja não somente a um japonês, mas a 
muitos produtores que ainda não desco
briram o seu próprio potencial. Cerca
do por uma boa parte de mato e abas-

tecido por sanga, o açude de Gua~da 
Lara não enfrenta problema de oxige
nação mesmo em épocas de estiagem 
como a que se vive nos últimos meses. 

Implantado sobre uma antiga 
área de banhado impraticável para a 
agricultura, o açude recebeu toda a 
correção necessária em 1988, e logo 
em seguida, cinco mil alevinos na maio
ria de carpa húngara. Junto ao açude 
também foi construido uma canaleta 
plra levar todo o esterco do pequeno 
chiqueiro de porcos. De alimento, co
mo recomenda o sistema semi-intensi
vo, tudo o que restava de impureza de 
culturas na propriedade. 

Como resultado desse trato, Guar
da Lara tirou, no ano passado, cinco 
mil quilos de peixes, um resultado sur
{Teendente, segundo o produtor, que a 
plrtir desse feito passou a ver a pisci
cultura como uma segunda safra, "de 
JXJUco investimento e ainda com um 
bom lucro, se comparado u uma lavou
ra de soja de 42 hectares no ano passa
do". Atualmente, contando com qua
se todas as espécies distribuídas pelo 
CTC, Guarda Lara já pensa em prepa
rar um pequen·o açude onde serão colo
oos os peixes em crescimento, que vão 
ser ret1rados na próxima Páscoa. Pa
ra essa época, o produtor já estima re
tirar umas seis toneladas, pois já conta 
com peixes pesando ao redor de um 
quilo. 

Joaé Pettenon Geraldo Megler 

•+--+----lc----lc---±---±------:! .. . . ...,,. ... 
meses mais tarde, não é contabiliza
do pelo produtor, o qual geralmente 
se frustra ao descobrir que a sua pro
dução está muito distante da quantida
de inicial de alevinos. Ainda pior: se 
ele se dá conta da predação dos alevi
nos, precisa investir mais um pouco 
na aquisição de um novo lote, se por 
acaso existir oferta. "A procura por 
alevinos é muito grande e a estação 
do CTC não consegue suprir a deman
da, especialmente se ela não é progra
mada , ressalta o Altamir. 

Quem sabe disso e dispensa 
todos os cuidados que a piscicultura 
exige, tem realmente colhido excelen
tes resultados. Há produtores, exem
plifica Altamir, que não mediram es
forços para fornecer um trato de gran
de qualidade alimentar. Apesar de apa-

O açude de 
GuardaLara 

Dois 
hectares de 

âgua 
protegido 

ambientalm 
ente 

CRÉSCIMENTO · Em Ajuricaba o 
crescimento da piscicultura acontece 
de forma sincronizada, tanto pelo nú
mero de açudes como pelo manejo dis
pensado pelos produtores. Pelo menos 
é o que afirmam ~ técnicos da unida
de da Cotrijut, que estimam um cresci
mento na produção ao redor de cem 
por cento ao ano. Para isso, contribui 
em muito a produção alcançada por 
produtores como José e Ditar Pettenon, 
pai e filho, que trabalham numa área 
de JJS hectares na Linha 23. Cada 
um dos produtores possui dois açudes, 
sendo o menor destinado a criação 
dos alevinos. Como alimento, os pei
xes recebem o esterco e as sobras cul
turais da propriedade, um trato que 
permitiu na última aber~ura dos açu_
des, a retirada de 500 quilos para o fi
lho e de mais de 700 quilos para o pai. 

Satisfeitos com estes resultados 
momentâneos, os Pettenon não deixam 
de destacar o valor da piscicultura, co
mo atividade que somente sai caro 
no início, pois o peixe só come restos". 
Isso não significa que o peixe não me
reça atenção, adevertem os produtores. 
"Se for só atirado no açude, o bicho 
não cresce'~ di.z o seu José. O filho, 
Ditar, completa a idéia do pai ao lem
brar que ele próprio poderia ter. uma 
produção maior, caso ti~esse evitado 
a superpopulação de alevmos em anos 
anteriores. 

Ao contrário do filho que não 

rentemente ser caro .· 1 
do por Altamir inclui 1 
ja, 100 sacos de tri, 
aveia e 60 caixas de m 
mana, durante três m 
foi compensada pelo 1 
hectares de açude esse flf 
ve 6 toneladas d.e petu· , 
minar junto com os J 
200 suínos. 

Baseado nesses r 1 
tecnologia dispensada, 1 
ta ainda que, a cada rc: u 1 
ponde um tipo de tratam , 
to, o produtor que está r 
dois mil quilos de peixt: 1 
ve se dar por satisfeito, J 
ma preconizado peça 
baseado em adubação or, 
a SU_{)lementação alimenl 
da disponível pela propr 
vê o mínimo de custos po 1 
disso, enfatiza o técnico, 
que passar de 300 quilos li 
ra duas toneladas ao ano 
de salto de produtividade 1 
do que isso fora das dispon 
próprias significa aprendt'r 11 
rnvestir. "Crescer com os ( 
é a melhor receita", finahi' 
co, lembrando que nada :1(1 
sar de 500 quilos para oito 
se no final não sobrar dinht 
disso, nenhum crescimenu 1 
dissociado da realidade do 111 

conta com for
necimento de 
água abundan
temente, seu J o
sé já estuda a ....__ __ .....__ 
abertura 
de mais um açude, numa bw 
própria para a plantação. I 
o projeto não sai da cabe ,, 
fazendo o melhor que pode p 
des já existentes. Planta cap1 
te, faz taipa de pedra, espera11 
tir desses cuidados chegar au 
los no próximo ano. "Tratado, 
ca, o peixe dá melhor do que 
produto", as~{!gura o velho P 1 
FALTA D'AGUA · Do pla11 

de manter um açude somem 
gasto, Antonio Megier, propri 1 
Linha Base Norte, Ijui, passou 
mente para a piscicultura de f, 
de comercial. Com três açudt·, 
priedade, cuidados por ele e , 
Geraldo, Megier obteve na Pá 
e 200 quilos através da ab, r 
dois deles. Para atingir esta pr 
os Megier até investiram em 111 

ba d'água que liga o açude av, 
ribu e evita, dessa forma, P" 
de oxigenação aos peixes. '/ 1 
compensa, di.z Geraldo, se r 
ao trato e o gasto com a bomb 
cipalmente do combustível '1 
Além de possibilitar a criaç,w 
cos, "o peixe trouxe um dinheir, 
vel para a gente se defender ai 
xima safra". 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
~RANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUI 

Elaboração: Irene Lorenzoni 
Montagem: Z Comunicação 

os bichos e o meio ambiente 

lerta--! 
rianças estão 
lho na 

truição 

E mais: 
Versinhos 

Brincadeiras 
Cruzadinhas 



As crianças 
estão de olho 
na destruição 

As crianças sabem que desmatar é 
ruim para todo mundo. Elas se 
entristecem vendo árvor-es 
arrancadas, cortadas ou quebradas: 
Sabem que é preciso continuar 
replantando todas as árvores nativas 
que forem derrubadas, como 
goiabeiras, cerejeiras, araçás, 
arlticuns, jabuticabeiras, e outras. 

----As crianças demonstram sua 
preocupação com a natureza, através 
dos textos que produziram: 

A Natureza 
11A natureza hoje em dia está sendo 
destruída pelos lenhadores. 
Tem lugares que já não existem 
mais animais bonitos, tem uns que 
estão em extinção. 

Nome: Renata Ratz 
4ª série 
São Pedro - Santo Augusto 

O meio 
ambiente 
O meio ambiente está sendo 
agredido, muitos homens destruindo 
a natureza e poluindo o ar e tudo o 
que existe no planeta. 
- Amiguinho, colabore comigo, vamos 
plantar árvores por esse mundo afora 
a pedir para os homens pararem 
de passar veneno, para não poluirmos 
o nosso meio ambiente. 

Marcos Alfredo Heberle 
3ª série 
Augusto Pestana 

Meio ambiente 
O meio ambiente são as árvores, o 
céu, os animais, as estrelas e o sol. 
Não é para co,rtar árvores. A água 
é boa para a gente tomar. 
Eu ajudo o meio ambiente. Nós não 
devemos poluir o ar. 
Os carros estão poluindo o ar. As 
indústrias também. 

Ezequiel de Brito da Silva - 08 anos 

A Floresta 
Era uma floresta que tinha muitos 
animais. 
A floresta era muito bonita, havia 
árvores enormes, animais perigosos, 
mansos, pequenos, grandes. 
Vários tipos de aves e animais 
bonitos. 
A floresta é importante para nós. 
Se não existissem árvores, as 
gessoas e animais morreriam. 
É bom plantar mais árvores. 

Márcio Alan Wolf 
3ª série 
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Meio ambiente 
A água serve para matar a sede do 
animais. Eles bebem água no rio e 
as pessoas também bebem água 
no rio. 
Por isso não devemos colocar veneno 
e sujeira nos rios. 
Não botar lixo nos rios. 

Nome: Lucas Juliano da Silva - 12 
anos 

O meio 
ambiente 

O meio ambiente é muito importante 
para nós. Se não preservarmos o 
meio ambiente, daqui a alguns anos 
não teremos árvores. 
O meio ambienté é a coisa mais 
importante da nossa vida. Porque 
sem ele nós não poderíamos viver. 
A natureza nos dá o ar puro, alimento, 
água e a lenha. Nós não estamos 
cuidando do meio ambiente. Nós 
estamos destruindo a natureza e 
estamos queimando o solo. 
Precisamos cuidar do meio ambiente 
para continuar a viver. 

Valdir Hüller - 9 anos 

Os venenos 

Inseticidas e herbicidas são produto 
químicos usados na agricultura 
moderna. 
Antigamente estes produtos não 
eram utilizados, porque os 
agricultores praticavam a policultur 
e não havia tantas pragas na lavour 
Mas hoje, devido as grandes área 
plantadas, são usados inseticidas 
para matar e combater as pragas 
inços que atingem as plantações. 
Há agricultores que usam inseticida 
sem a devida orientação e com Is 
prejudicam o meio ambiente, os 
animais e até o próprio homem, 
porque contaminam os alimentos. 

Marlize Beatriz Dallabrida 
4ª série 
Ajuricaba 



O fim da 
natureza 

ditamos que estamos no fim da natureza. Afirmando 
, não queremos dizer que é o fim do mundo. A chuva 
tlnuará a cair, o sol continuará a brilhar. 

nças concretas estão ocorrendo ao nosso redor, 
nças que os cientistas são capazes de me5iir. 

plantas e animais estão sendo extintos. E cedo 
f para dizer exatamente quanto mais forte o vento 
oprar, quanto mais quente a Terra poderá ficar. Isso 
para o futuro. 
tureza não sobreviverá a tanta poluição. Os gases 

1 entes na atmosfera (dióxido de carbono, mefano, 
nlo, clorofluorcarbonos e· óxido mitroso) estão 
vocando o "efeito estufa". O mais assustador na nova 
ureza que o homem está construindo, é sua 
revisibilidade, pois o aquecimento da Terra provocado 

1 efeito estufa acaba com a regulari~ade do mundo 
tural. 

nçasl Vamos pensar naquilo que podemos mudar, 
r não acabar com a natureza. Como vamos nos ajustar 
lhor com a tecnologia? Como vamos nos aju~ar 
ntalmente para não querer somente o lucro 

rnpre à frente de tudo e de todos? 
1 é um dos caminhos, mas é fiapo de esperança num 
ndo vivo e significativo. Precisamos fazer alguma coisa. 

ós, os bichos e o meio ambiente 
m mora na cidade sabe que não vai ver macacos, 

tua, onças, tamanduás pela rua. Mas quem sabe das 
1 as sabe muito bem· que esses - e muitos outros 
mais - devem existir para manter equilibrado o meio 
biente, isto é, preservá-lo. . 
m não sabe o que quer dizer preservar o meio 

biente vai ficar, agora, sabendo que a vida do homem 
pende basicamente de três coisas: ar, água, terra. 
o elas o melo ambiente. Ou seja, se o ar estiver poluído, 
gua contaminada e a terra, que fornece o alimento, 
venenada, a vida do homem será muito curta. Pois é 
que entram esses e outros bichos, cuja vida deve ser 
peitada. Cada animal tem uma função importante de 
ullíbrlo na natureza. Assim, por exemplo, o inseto que 
vora as plantações é alimento do pássaro que facilita 
f rtllidade das plantas. 

situação piorar, dentro em breve não haverá mais 
cacos, tatus, jaguatiricas, tamanduás, lagartos, 

truzes, etc ... 
correm o risco de desaparecer, pois as matas (onde 

ram) estão sumindo, os rios (onde bebem) estão sujos 
> ar fica pesado demais para eles respirarem. E depois 

A TERRA AMADA IDOLATRADA, SALVEM, 
SALVEM 

Terra adorada, dentre outros mil, 
és tu planeta a Terra amada 
Dos filhos deste sol 
és mãe gentil 
Terra amada sorriu! 

Francisco Milanez 

Na roça também se 

A natureza oferece a você, que mora no meio rural, duas 
coisas importantes: o espaço e os elementos. Aí, não 
existe quintal ou muro que limite você, nem vizinho que 
prenda sua bola. Aí, tudo é seu. Os elementos: o elemento 
água, o elemento terra, o elemento fogo, enfim, toda a 
natureza está presente, real e farta. 
Só o contato direto com a natureza nos dá a dimensão 
deste mistério que é a vida. 
Aí, você inventa o seu brinquedo, nada vem pronto. Sai 
cada carrinho de sabugo que dá gosto! Também tem 
bonecas de palha de milho, muito mais humanas do que 
as de plástico. . 
Escreva para o Cotrisol, contando como você constrói 
seus brinquedos. 
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Coloque nos espaços em branco, os números, cuja 
soma horizontal e vertical seja igual a 15. 
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Recado para você em código. Vamos decifrá-lo. 

O buraco do veneno 

Numa sexta-feira do mês de junho 
nós fomos a um buraco que os 
homens fizeram para colocar 
vasilhames de veneno ou latas. 
Eles fizeram este buraco para não 
colocarem o lixo no rio ou na lagoa, 
porque senão os peixes poderiam 
morrer e os outros animais também. 
Os homens fizeram este buraco com 
pedras grossas, e depois botaram 
pedra br.itada, quer dizer, pedras 
finas, depois calcário, mais ou menos 
duas toneladas dentro do buraco. 

E depois eles espalharam bem 
que tinha dentro do buraco. 
Os homens botaram cerca ao r 1t 

para os animais não cairem dontr 
E depois que ficar cheio, eles v 
fechar o buraco com um pouco 
terra. 
Eles vão fechar o buraco por e 
do cheiro. 

Cheila Cristina Müller 
2ª série 

Siga os números e descubra o que o peixe e t 
pensando. 

·oueueA ep OJ!&LI:> eno :y 

A=I> . L:a 
1 : a M=IB 
E: () N ·.:.. -..,.. 
0:A P~!! 

C=EI ~- õ 
U:* ~- CS) 

T= 1 F:ID "_:: v 
·useiseJOIJ sewmi, sessou JeAJ8SeJd sowes1~eJd 

Suplemento lnfantil/Abril/91 


	CJ 1991 04 a17 n185 p1
	CJ 1991 04 a17 n185 p2-
	CJ 1991 04 a17 n185 p3-
	CJ 1991 04 a17 n185 p4-
	CJ 1991 04 a17 n185 p5-
	CJ 1991 04 a17 n185 p6-
	CJ 1991 04 a17 n185 p7-
	CJ 1991 04 a17 n185 p8
	CJ 1991 04 a17 n185 p9-
	CJ 1991 04 a17 n185 p10-
	CJ 1991 04 a17 n185 p11-
	CJ 1991 04 a17 n185 p12-
	CJ 1991 04 a17 n185 p13-
	CJ 1991 04 a17 n185 p14-
	CJ 1991 04 a17 n185 p15-
	CJ 1991 04 a17 n185 p16-
	CJ 1991 04 a17 n185 p17-
	CJ 1991 04 a17 n185 p18-
	CJ 1991 04 a17 n185 p19-
	CJ 1991 04 a17 n185 p20-
	CJ 1991 04 a17 n185 pCsol1
	CJ 1991 04 a17 n185 pCsol2
	CJ 1991 04 a17 n185 pCsol3
	CJ 1991 04 a17 n185 pCsol4



